
Tomou po�s�,' ontem,"'no carg!l de .deputade estadual, a ilustrada educadora
rânea, prof. An'auie-ta de Barros - expressão de alto valor da cultura cata'4h"1í ,il�,�7�' s

Ma!lt�r/ .'.;,

";;'�- ..

'

Com o saber levar as suas riquezas direta'mente "!8�OPtf�b..
sumidos, Santa Catarin.a se faz independente ,economica­
zneri re. E, como prêmio desse t reb elho inteligente, recebe

ouro, na fôrma de divisas, eu ios saldo« entrega.
com justo ,orgulho, à Nação:

A mandioca é uma planta tão '::0, Extraído o amido se transior­
velha como o próprio Brasil, Os in- mil em fécula ou em várlos outros

....08 dígenas livres não viviam sQ' da produtos usados na fabrir,al;iío de

caca e da pesca, já praticavam alimentos, usado na indústria de
uma agricultura primitiva: plan- tecido:>, na fabricaçãu de Dapel� de­

tavam mandioca, e as mulheres 1'a- colas de álcool, corno na fabrlca­
lavam Ias raízes e faziam miugáus. ção de tapioca, glucose, dextrina,
e a celebrada bebida: o cauim. dextrose, etc.

Com ficar num lugar até que <l
•

A mandioca é urna planta que
planta produzisse, os indígenas' pode ser colhida depois de um 0'1

deixaram de ser nômades: civili- dois ciclos vegetativos. Dois anr s

zaram-se com o apêgo à terra. Pa- é o que dó. melhor resultado, do
rece que a Lei suprema que conde- ponto de vista económico o mais;.
na as plantas à imobilidade abslI- satisfatór io.
luta - desde o germinar ai é a A safra começa ern fins d,>, abri]

Hio, Hi Us., N.) __ Os presidentes morte - também meneie o;; JlO .. e princípios de maio, e dura atê

de entidades sindicais desta capital mcns ao solo. Da intimidade com agosto, setembro, quer dizer, do

a_ terra, nasce o amor ao chão, nas- princípio ao fim do Inverno, quan­
cc o desejo do ter casa e Iarnília, do a raíz descança- na terra e coo­

nasce a propriedade, o lugn rêjo. serva a maio!' pereentngem de
a comarca com a Igreja e a escola, amido.

.

nasce o Estado - á Pátria! Esta dependência di) tempo -

Da fertilidade do solo depende, das estações, do céu - I� PCCUli:H�
em grande parle, a .nos?a �,\U;i,), a tôdas as indústr-ias que têm 1'0-

,]�sim como a dos ammars c de tõ- mo matéria prima pro-lutos agri­
da coisa viva: terra pubrd empo- colas, a tôdas as emprêsns que des­

bl'l'Cf� a gente, e gente pobre :'�n- cansam diretamente. nos hombros

D ( r da agricultura! Outras industrias,
Ilcbl'ece a terra. evcml'S em ia '

do solo, devemos cuidá-lo ('I.irn jH- haseadas sôbre matéria morta,
apagada - COmo carvãu, ferro ulu­

ü�!'êsse e respeito, porque, ua rn�l-
O mínio, etc - podem ser aumenta­

neira como fazemos u�o·-; 11:1

abuso -do que a terra nosdá, com das li vontade dos homens, porém,
maior ou menor ahundancta, de- estas que dependem da natureza

pende em gr-ande parle a Jl(}S��t fe- viva, não: elas têm alma, nüo são

liddade, o bem-estar du fumílía fio mortas como a técnica; a sua pro -e

Estado. O mundo yego!..),l conserva dução é limitada, está à mercê de

o grande segrêdo do no ss» í'uturo : uma fôrça superior, que vem do

as florestas com suas ár\'ol'es ver- céu.

dfS, canegadas de centnrnlS de E êste mesmo céu fixa a indús­

aHOS e de estações, f' ... exemplo di tria à t.erra ! É esta a. caracLerísti-
1 ca da indústria da mandioca: é fi­

rl1&istência, da pel':;e\'el'l\n�H, (a

r,cFignação e, se, C�';i:w\elll..), lliio xa à terra onde nasce a planta!
[t� c1estI'uímo�, proteg-.lm e embele- Santa Catarina tem á felicidade

zarn a nossa vida, l'cgulam as de t81' terras apropriadas para a

agnas c o clima do lugar, eon"er- plantação -de mandioca, fecundll­

vando-se a fonte pl'incip�l (f,)S das por águas limpas em abundân­

nossOs melhores sentimentos. Tü- Cla. A ág'ua é de grande imp0rtân­
da a poesia, os motivOS llIUSiCais, cia na fabricação da fécula e, prin­
as harmonias de JÔ[' e de luz siía cipaJmente, para a obtencã.) da

i"ecelJidas dirctame:l) e da na!Ul'e-' qualidade superior.
o

za. Quando os colonos comecar�m a'
Como fomos os últim.)s a chf'!��a!- povoar esta terra santa de Santa:

a êste globo, eneontra!Jltl:l o que já CBtarina, seguiram os rios e ria­

'!ústia antes de nó" e, por isto, chos àcima, para o interior. O

(.}:isto na� natureza tlld(, a que se
mesmo caminho toma a indústria

encontra' em nós, pois que ludo da fécula. As águas, nascidas na

lU;;: vem dela. Os t%úuros do sub- .solidão da mata virgem, ou das
_�do _ o carvão '3 r, óleo _ ,ãCl montanhas, vêerQ lavar e limpar.
os dcs.t�:000S de sér..ülos l)as�ados. mas também são aproveitadas co­

enrrgia solar coneentrad:r.; :É; vjda
mo fôrça elementar, que põe em

Que passou. E, se olharmos a0 1'4;'- 1'óta:çfí:o dínamos -e� (l.. lendária roda
d')!' de nós, o esf6rl:') ve!tetal sil!!n- d'água I 11: assim que o silênéío da

cioso, êsLe incompar'{tvel desejo d� ald�ia, onde a fecularia foi cons­

�air da escuric!io I!a raíz para ci- trUlda, é quebrado, aos domingos
ma, para a luz, para o céu _ para pêla voz de bronze da Igreja e nos

0utro mundo de (:mde vem ,) sol e ti dias úteis pelo bater da água na

chuva _ havemos de compl'ecüder roda que move o maquinismo rudi­
üuf:' )lão somos nós os a.utül'es dFs- mentar, feito no próprio lugar:'
ta vi<l�, que existe uma fôrça su- move o lavrador rotatório, que
perior às nossas _ forças que ani,.. limpa a raíz; vira o ralador (feito
ma e gov,erna tôdas as coisas, talll- de lâminas .velhas de serrotes).
Mm segundo outras leis que as que rompe todas .as cél�as ar:ma-
nc.ssas ! I

zenado:I'es dO' amIdo; lmpttlslona
.

Um simplés passeio pelos 'Cam-
as p�neiras de tela d�. bro��e, que·

pús ou pelos bosques, permite-nos s;-pal am a fécula da Íl�ra, lmplll­
p.ressou o "Clau", órgão oficial do fazer mil observações a ô;;i/.) l'es-

s�ona as bombas! os levolvedor�&
CentI'O Acadêmico "Horácio Der- peito, Antes de tudo, porém, é in- �I.�S tanqu�s de Cimento, ,que purl­

link", da Faculdade de Ciências tenção minha oeupal'-me cia plalJ- lC�m a poIP.�, as, ce�trlfugas, os.

Econômieas de São Paulo, em sua ta de mandioca, esta planb modes- �omhf's, �enÍlm: .e a agua_ que ge-

t.a, que nãoo escolhe te-rreno, a,té, oaera .?er",a qu.e lmp::le. tod�s as

edição de abril último é uma das pode-se dIzer tem que se r.oní 01'- p aç.o s da mdust.llahzaçao, ne-
.

b I
- ,I tI'

- cessál'la para 'ransl'oro'ar '
.

mms e as expressoes ....a a ua ge- mar com os �errenos q_ue .!:iío dão
em. fécula!

o • a I aIZ

ração catarillense para outra COIsa, que nao .sao a1)1'0- Lim e
'

'. t·
,

Por ser a única representanle da veitáveis para outras cultlll'as. Mas p za : a garan Ia ,d� quah-
e uma planta que possue gl'andes I elade supeI'wr,_ é a �a!antla p.ara

. mulher estudiosa catat:inense nas. virtudes: resiste às variacões cli- se obter o preço maXImo: e Isto
fileiras dos trinta e dois Economis- mát.icas, exige poueo trabalh[) e s� obtém. com água em abun�ân_
tas, .formados pela Faculda-de de cuídado, é gl'ata na colheita _ I'l'n- ma, a maIS pura que fór possIvel,
Ciências Econômicas de Santa Ca- de muito. É, pois, a planta por ex-

,e com mandlOo� sempre fresca, ar­
cclência do pequeno agricultor, do r:mca�a da terIa de acór�o com a

oolono que s,e estabelece 11'1 terra quantIdade que as máqumas po­

Yl!'gem ! lHe é um bandeirante que
dem ?esm�nchal' num dia..

eonquista com passo firme, Bmbo- •

O ll1ter�sse. do consumidor é
ra vagaroso, a floresta virg.�m pela qualidade. Este é um fator
A mandioca existe hoje em tildo �ue t�mos de levar. em con!a, ag;o- ,

o País: como farinha não falta I! m,aIs do ��le nun.ca. EsL� mieres­
em nenhuma mesa brasileira. é o s.� tem de ser bem acolhIdo e es­

pão doméstico (mandi _ pão, oca tm�nlado por Lodos os meios ao
_ casa). no�:;so alcanc�. Deve�os, ser hones-

I\. mandioca não entra nos palá- �o" e dar maIS atençao a qualidade,
ci�s é mais encontrada na C"S':l, ào

evemos ser orgulhosos de obter-
,

.

.

,,, mos o melhor pI'oduLo E t' .

I.obre não conheceu glória' n'�m . s a maIS

agitações nas "bólsas dos g;ande·s q�:aPr�vado que. êste é o c�n:inho
centros: como o café, a borracha, �l'ra � consegUIr um negoCl� de
o açúcar, o arroz, O algodã0. Po- ci�s ç aOr ,e os consequentes benefí-
rém, foi ela que sempre esteve DeP .

a todos.
_

pfesente nos grandes ciL:llos da his- f' I
ano para ano a ._produçao de

tória brasileira. Nas grandes sêcas ;'��ta em San�a Catar:lJ1� vem au­

é ela que mais resiste, é ela que ,- ando, deVIdo, prmclpalmente,
abI'anda a fôme e a mísél'ia. �aârande .procura da p�rte dos Es­

Com as suas folhas de cinco t
os UllIdos da AmérICa., que an­

uE'dos, de um verde profundO, mn- d�tod� guerra recebiam ôste pro­
beleza os vales e as mon!.<lllhas da ue

e J�va, tóda q\lantldade de

p:1isagem, enquanto as sua.,; raízes {abr.nec�SSItavam .. ASSIm sendo, a

amarelas eonservam na I (�rr:1 a
waçcio de fecula torDou-se

grande riqueza em forma de ;ll(]L- Conclue na 3a pág'

-

!) IU..UJ .llft'IGO DuaIO D. blftA CAT.uuNA

t�•• D. (Hrnte. 8111NEI NOCETI';_ Dlreter Dr. BUBENS DE ADUDA
Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

ln. XXXV I fJ�rl.n6polts- Quinta·felra 17 d. Junho de 1948 M. 10.275

Na Assembléia Legislativa
A posse da professora Antunibla de

Barros.-A o·revé dos acadêmicos.�Pro­
jotos de lei aprovados.-Pelos porfoá­

rios �agDDenses. -Outras Dotas.
Ontem, na Assembléia Legislativa, foI A seguir, em tôrno dum apêlo dos

recebida em melo das mais justas de- acadêmicos locais no sentído de apõlo
monstrações de aprêço a professora d. á causa que reivindicam por uma gre­
Antonieta de Barros, eleita pelo P. 6. D, ve geral no pais, falaram o sr. Saulo
e convocada, como suplente, para integrar Ramos, do P_ T. B., em pró] do apõio da
a bancada de seu partído. É excusado oasa, e o sr. Protogenes Vieira" do P.
salientar que a Assembléia Legislati- S'. D., pelo adiamento da deliberação 'ia
va, assim, contará entre os seus ilustres Assembléia até mais cornpletg elucida­
componentes, mais um elemento que, ção do caso e conhecimento do projeto
pelo séu saber, pelo seu espirita pú· dE; lei contra o qual se insurgem os aca­

blico e pela nobreza de suas convicções dêmicos nacionais. Este foi o ponto­
politicas dignificará ainda mais os de-vista vitorioso.
trabalhos daquela Casa. Por sua vez, a O deputado Armando Calll do P. S. n.,
bancada pessedista terá a reforç-á-Ia uma ocupou a tribuna, ahida, pai'a pleitear
individualidade de jndiscutivel perstigio da Casa interfira no s-entido de ser ob·
jntelectual e social na pessôa da pro· sel'"ada a solução do caso do abono·fa·
fessora Antonieta de Barros, a respei· milia aos portuários da Laguna, quc>
to de cuja atuação parlamentar cumpre sofrem grande atraso, causando·lhes
recordar que já a exerceu,' com in- grande desequilibrio nos orçamentos, iii.
'1'ulgar brilho e eficiêIJcia, como integran- , de si red1.1Zidos.
te das fileiras majoritárias nos anos de

.

Foi, depois, encerrada a sessã.o.
1935 a 1937.

Denuncia impro-
cedente

'

zomparcceram ao gabinete do "IH­

nistro do Trabalho para protraía­
rem contra o falo de a Federaçãc
Mundial Slndical haver encaminha­
-lo à ONU uma denúncia ele que

os. direíl os dos rabalhadores es­

tão sendo violados em diversos pai­
ses, entre os quais o Brasil,

Depois de ter ouvido aqueles
chefes sindicais, o Ministro do Tra

bulho oficiou ao Itarnarati, perlin­
do-lhe que obtenha da ONU o tos­

tu da representação da Federask

Mundial Sindical.

DraoHela fauy latber

.._-----------------

A edi:oão de 16 do eorrente do

jOl'l1ul "A Gazela" publiCOU a rela­

ç:ão rIos candidatos aprovados no

concurso ,de Oficial Administrativo
do �. P. F. Entre êles se acha a

nossa conterrânea Rela Fanny
Kal,her.

Feita essa referênda a um fat.o auspi·
cioso nos anais da Assembléia Legisla­
tiva, passemos ao noticiál'io da sessão
de ôntem.
O primeiro orador foi o sr. Nunes Va­

l'el�lider do PSD - O nobre parlam�ntar,
com a palavra deu conhecimento á. Casa
de se achar em uma das dependências
do Paládo Legislativo, a suplente de
deputada Antonieta de Barros, convoca­
da para preenchimento da vaga do
deputado Jo!>é Boaba!d, Presidente .da
Casa que se acha no exercício do cal'­

{to de Governador do ·Estado. Solicitou
fosse nomeada uma comissão para
acompanhárla até o recinto, afim de que
a mesma, prestasse o juramento regi"
mental.

.

Sendo nomeada a comissão a suplente
Antonieta de Barros fol int:'oduzida no
l'ecinto prestando

-

em seguida o jura0
lnento,

Tomando assento entre os nobres par­
lament.\lreS Antenor. Tavares e Ylmar
de Almeida ,Correia, peCllu a J?3lavl'a, que
lhe foi coftcedida pelo PrE',lildente.

- Antonieta de Banos _J_ P. S. D. _

Tendo·lhe sIdo elada a phlavra, pro'
!UmriO\l um vibrante disc�:rso, dizendo
entre outras cousas o que'. era o 5el:
'pensamento sôbre o modo �e como es.
perava exercer a sUa funçãó, de depu,­
tado, na suplênCia em que. a investiu
o eleitorado do seu Partido. /
Ao terminar, foi muito aplaudida pe,

los srs. Deputados fi! pela assistência, '1)0
meio da qua:! numerosas alunas do
Instituto de Educação, presentes ao ato
de sua posse_ '_

-

Em seguida, passou-se á votação e ·apro.
Vação final do projeto de lei n. 2 _

Aprovada.
Redação final do prOjeto n_ 7 - Apro.

vada.

Idem do projeto n. 10 - aprovada.
Foi aprovada uma indicação do sr.

()svaldo Cabral que pedia fôsse dado
o nome de "Professor Luiz Pacifico das
Neves" á. primeira lUlcola Normal >I.
ser criada.

o preSidente irá
ao Recife Desejamas, hoje, salientar o va­

lor intelectual desta catarinense,
Rio, 16 (A. N.) _. Os lornais ., ,

d f� pois, Ja e o s·egun o concurso e-
anunc.iaram a próxima lJartida ,10 deral em que consegue apl'ová�ão.
presidente Eurico Dutl'a para Be-' O Diário..Oncjal ,.la Uni.ão., de ·.21
cife, no próximo dia dois de ju- de maio último, trouxe o reslllt ado
1.110 "indouro, onde, a convite do de Santa Catarina d"o concurso de
'governador Barbosa tima, inaugu·- Gual'da-Livl'os, sendo Hela Fanny'
rará diversas obras públicas na ('a- Kather a únic-a candidata aprovada.
pital pernambucana. O regresso do Além de ser êste acontecimento de
Chefe do Govêrn-o deverá ser veri- inconlesLável. satisfação para O'

ficado no dia quatro ,rle julho iH'Ú" DUSSO Eslado o é, também, para o

"imo. Brasil, por haver sido a única de

Lôdos O'S candidatos da Federação
Brasileira, cujas notas, sem excep­

ção, foram superiores a (90) no­

venta. A sua média final é 92,3,
íóendo a pl'imeira do. Brasil classi­
ficada em Português e Direito Ad­
ministrativo, com nota 96.

'

Helã Fanny Kather, com� se ex-

Fez declarações des­
favorãveis a08
Russos
Viena, i6 (U. P.) - As autori­

dades soviéticas informaram ao go­
verno ausLríaco que não reconhe­
cem mais O' se,nhor Alt'red Migsch
como Ministro do Abastecimento de
Energia. E deram a entender que
poderão mesmo ordenar a prisão
dêsse chefe socialista, por ter fei­
to {lecla,rações desfavoráveis aos

rnssos:

tal'ina, o seu nome, que ora regis­
tamos, é um org'ull1o não só para
o nosso ensino Superior, como para
o Brasil.

Rio, Hi (A. N.) -'0 Procurador
Geral da; República, dr. Luiz G:dlnt­
ti, em despacho dado no procpsso
que .se encontra no Supl'erno. Tri­
bunal Federal í!ltenh\do pelo dej.lu­
tado federal Mário Gomes de Bar-

A Rela F'anny Kather, os nosSos

votos de pleno êxito !la ardúa car­

reira que ora inicia.Pe�iga a trégua
8a:8'0, 16 (U. P.) - PBriga no­

vamente a treg-ua na -Palestina
com uma nota de protesto dirigid�
ao conde Dernadotte pe16 govêrno
EgípCio. Afirma êste que os' Israe_
Jitas ocupam, depois da ord.em
de cessar fogo, nada menos que
onz.e aldeias que estávam em poder
<los egípcios, no sul da Palestina. O
fim dessa operação seria cortélir as

comunicações ferroviárias dos egíp­
cios naquela zona. O, govêrno do
Cairo exige a. devolução daquelas
localidade", solb pena de reagir,

do Estado .de Alagôas, para a,:;r·- Pórto Alegre, 16 (A. N.) _ Dian­
gurar a ordem judicial (ConsHtl:i.- te do crescente número de desa·s­
ção artigo sétimo, número quinlo tI'es nesta capital, a Inspetoria Es­
c artigo nono, paragráfo primeiro, tadual de Tráfego vem tomando

�úm.ero um). Conforme se h:11J rig'orosas medidas de fiscalização.
'[Jrahcado em casos analogos, ap'no Em resultado disso, nestes últi­
sejam solicitadas informações áque· t mos dias, têm sido apreendidas díà­
l::t Assembléia ·e peço nova vista de-, riamente umas cinquenta carteiras
:Jllis", !

de motoristas.

a Industrialização da

(Conferência feita pelo sr, Ernesto Riggenback, no "Rotal'y Clube")'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dileto.. : RUBENS A. RAMOS li d d t
"

-s:"s:- 1.\oE!'"�����""" ver a e es a com o sr.
GUSTAVO NEVES I Auto-Vlaçllq Itajal - Itajal -, 13)10.

M�m!°Z!=Jr-
.. �;��,;:= �N:":.': . inistro da Fazenda

"A�r'lII CABRAl, DA BILT'
Auto-Viação Catazínense - JOln,Vile

!:rS�n�M
-

�t��;�ãO catartnense - Cilrlt1ba Sensacionais declarações feitas 'pelo sr.
... ....-'or Dantas. "I _. ..

Rodoviária Sul-Braeil - POrto Alegre ,1' ..

'C t à·••dar
- R�p��asSUl.BraSile!ro - Joinvi14l -

. "uorrel8 e as ro Imprensa '

..... ��i.CAs��tYJR·""
ás 5 e 14 h%Ê.kÇA.F'ElRA I BJO, 1<:> (V. A.) - Respondendo ti" zenda do Estado de Sào Palllo e

... 1r.0•• ti. OU"elra. :II _ gr�u�.vJa1��a�atarlnense
- POrto Ale-I governador Adernar de Barros, que giretor da Estrada de Ferro So=t.ca.

S. a•••r Auto-Vtaçã'O Catarrnense - Curitiba pretende desmentir a afirmativa Je pana, Mário Cabral' Juinor".

-_. I .87- 81 P 1
- 5 horas E t I i S

-

P I 1
.

.._ - • - O •• _ Auto.Vlaçllo Catarinense JoL'lvile que o ::.s ac o (e ao au o UIVIU :Mas rlesde o pr-imeiro vencírnen-

- 6 horas. solicitado' moratória para título lI,e to dos títulos da E. F. Sorocabana,
Auto-Vtação Catartnense TllbarAo ,-

d E t -" 1 F S 1
'

_ 6 horas. it'l11lSSaO a < s rana (e erro "1'0- 'a o de dezembro de 1947 tenta o

Expresso Silo Cristóvão - Laguna -

'j cabana e endosso do Estado P111 Sr, Adernar de Barros obter prorro
7 horas ..'

, .

.;

Emp;'.êsa GlórIa - lAguna - 7>,S [poder da Elcctrical Export

corO(lr<t"lg:\Ç:lo
ou moratória para os l.il;!lr,f,

e ��r��s'BrUSqUense _ Brusque .

_ i tícn e do Export Irnport Banck, 1) que representam o referido "Ill-

li) horas. sr. Correia e Castro ministro da préstimo.";
A",to-VIação naja! - Ita,ta1 - 115 ho- '- "

'

'
•

ras,.... Fazenda, fez declarações a nnprcn- CARTA DO GOVERNADOH AO

Rápido Sul Biastletrc - ,JoJnvlle - às' sa das quais extraímos os sezui ntcs PRFSIDE"J1'I; 1)" REI)u"BJ Ir,�
5 p. 14 horas. \,..:) ';:' ... � ", J�

•
"", • ..J �"l. .

� '-I ...

-

QUARTA-FERA "tópicos: "Afim de evitar novo desmenlitio,
Auto-v íação Catarlnense curitiba,,, A

••

l' " .

b
_ 5 horas. I ."1. prrrnerra no reia so r e o :'s- transcrevo o seguinte trecho ela cur-

A6uthu.Viaç!!O Catarinsnse JolnvJ.re 'sunto me foi transmitida pelo Sr. ta dirigi.Ia pelo Sr. Adcmar de
.- oras.

Auto-Víaçâo Catarlnense Laguna Valentim Bouças, em telcgruma -Ie Burros ao Sr. Presidente da Eei'ú,
- 6,30 horas. 22 de abril p, l!assado, cujo teór ó blica em 13 de dezembro de 1 �',l/:
Rápido Sul Brasileiro - Jolnvile - às

5 e 14 horas. O seguinte: "Secretrtos Viação Fa-
Expresso Silo Cristovl!o - Laguna zenda diretor Sorocabana acabam

"
7 horas.
Expresso Brusquanse - Brusque apelar Eximank e Intern ation

, 16 horas.
'

Auto-Viação Haja! - Ita íaí, - 115 no- Electrical Corporation Sorocabanu

I ra�xpresso Brusquense Nova Trento primeiro junho dezembro total 11m

- 16,30 horas. milhão seiscentos mil dolares, Di-
Rodovíár-ía Sul Brastl P6rto Alegre

_ 3 horas, ante dificuldades apontadas serâo

QUINTA·FEIRA obrigados aten.der pelo menos .pres-
Auto--Vlaç!!o Cat.arInense POrto

Alegre - 6 horas. tação junho. Isso entretanto pl'ejll-
Auto-Viação CatarInense CUritiba ,

_ 5 horas.
dicara crédito Brasil, porque Exím-

Attto·viaçâo Catarlnense JolnTlle bank será forçado mencionar essa
- 6 horas.

Auto.Viaçllo Catarinense Tu�âo falta empresa ferroviária bra�ileira

- 6 horas. L' no telatório ao Congresso tr'll�a
Auto·Vlação Catarl.Iiense - aguna.

I P d'
. . .

_ 6,30 horas. ,Junlo. e lrIa caro mUllstro e:,IU-

Expresso São Crlstovllo - Laguna -

dasse e,ste cuso que, além afetar JlOS-
7 hora,s.
Emprêsa Glória - Laguna - 6 1/2 1',0 crédito perante Eximbanl<, to11l1-

e 7 1/2 horas.

Expresso Brusquenae _ Brusque - bém implica futuras ,dificuldades

16A���'Iaçllo rtajal _ Itaja1 _ 15 ho.
crédito outras empresas ferro \"i á-

raso rias".
Rápido Sul Brasileiro - Jolnvile - la ,

'

:; e 14 horas.,
.

I Quatro dias ,Jepois, isto é, '1 26
, Empresa Sul Oeste Ltda - XapecO - és de abril, recebi outro telegramu I��}
- 6 horas.

.

Sr, Valentim Bou"as, nos seall ;.ntes
SEXTA·FEIRA

,,�

Rodoviãrla Sul BrasU - POrto Alegre termos: "Export Import BanI. de­
- 3 horas.
Auto-V�ç!!o Catarlnense Curitiba seja saber qual foi resultado ]),1-

- A����'IlO Cat�rlnense Jolnvile
lanço Sorocabana ano passado. Pe-

_ fi horas. ,dido adiamento pagamento cO;l"i ..

Auto·Viação Catllrmense - Laa'una' derado Eximbank como moratoria
- 6,30 horas. I

Expresso Silo �stovllo - Laguna -, com classificação bankrupcy".
7 ����Vlaçllo ltaja! _ tta,al _ Ui bo-I ,O PEDIDO DE MORATóRIA

raEs. B
I Esses telegramas seriam sufici-

xpresso rusquense - Brusque

-,
. .

16 horas. entes para comprovar nunha afIr-

às�á�Idio4 ��a�a�ilelro Jolnvile - mação" �ão obstante, acabo de oJJ-
.

SÁBADO heI' cópia ,da carta a que se i'clere
Auto.Vlação Cata'l"inense Curitiba I

••

_ 5 horas, 'o prlmeu-o telegrama do Sr, Valeu··

RápIdo Sul Brasileiro· - Jolnvile tim Bouças, da qual transcrc.,ro
às 5 e 19 horas.
- 6 horas, apenas a 'parte final, que é a lllil:
,Auto·Vfacão Catarin.ense Jolnvile. nos interessa:
- 6 horas.
Auto·Vlaçllo Catarmense Tubarão' "Perdurando, ainda, pelas razões

.- 6 horas,
! Exprl$SO São OrlStovllo _ Laguna acima expostas, a impossibilidadf�
,7 horas. 'de inaugurarmos a tração elétrÍ<:'l
"

Expresso Brusquense - Brusqu.
'14 h\)tlls. no trecho em questão, no ano cm'-

'ra�L>to-VIliÇllO It3jat - Itaja! - 18 ho. rente, e à vista das dificuldade!; fi-

Expresso Brusquense - Nova Trento 'nanceiras com que vem lutando a
- 9,30 horas.

ExpresWc Glória - Laguna - fi 1/2 �strada, dada a situação agora :m··
e 7 1/2 oras. l)�r�nte .de restrição de crédito ban-

O VA.LE D0 ITA..1At brIO, VImos propor a essa COl'PÜ-
. ProC1ll'8m na A..��Defa ration que conceda à Estrada d,e

PrOgresSO, Ferro Sorocabana a prorrogação
LIVRARIA 43, LIVRll�U:

ROSA

.A88INATURAS
Na CapitAl

bit,. •......... Ort
..�. Cr'
I'da..u•...... Crf
... , ......•...• Cra
.ta.r.....la.. l..:�1I!

N. ·lnt...JOJ'
". .•••.•. Crt 1"."

'.o."'Z'1Í ., ... ,.. �

.....
"-
11.iM'
••••
••••

Fa-
é a

de modo desfavorável nas opera-

ções financeiras com o Brasil"_
20 - Como se alude a reper-cus­

são desfavorável sôbre o crédito ..

do Brasil, tenho a honra d.e �ubmc·­
ter o assunto à consi.deração de vos­

sa excelência •

Aproveito a oportunidade para re­

novar a vossa excelência os prJ·
testos do meu máis profundo res­

peito".
OS CHEDORES NÃO CONCORDA1\[
"O Export anel Import Bank não'

conc.ordou com a prorrogação so­

lic.itada, tendo dirigido em fi de mai()

�), fin.do o seguinte telegrama :J seU'

;'cpresentante nesta capital:-·
"Queira chamar a atenção das par­
tes interessadas que nenhuma ,jJr:>r­
rogação ou moratória será concedi-
ria relativamente <1' títulos da I�, F.

.por mais um an.o, dos vencim�nt(Js

das prest�ções contratuais referen­
tes ao contrato de 2'1 de maio ue

J 1945, certos, como estamos de (11,le
,

os frutos que iremos colher C(JlU

a realização desse programa scrãü

superiores aos previstos e ele 1!)4.9 Vencidas em 10 de oezembl'O (le Corocabana, garantidos pelo Esta­

em diante por si só serão suficlcn- 1947, não foram pagas,' embora se do de São Paulo, com vencimento·

tes para com êles fazermos frên!:; tenha chamaclo a atenção dos [llll .. para 10 de junho, Queira notar flue

aos compromissos de pagament0 a cionários da Sorocabana e elo E:..f:,- sorilos portadores ele USS 558.9:J2.0()'

VV. SS. do de São Paulo um mês ante., do e a Elexco ,oe U$S 239.542,00. E �ses

Antecipando os nossos agradeci- vencimento, titulos, conforme é de hábito !'.f't'á6

Imentos pela atenção favoravel que A Secretaria do Estado de "ã') protestados se não forem paga",".

VV. SS. dispensarem a este pedId,), Paulo informou ao gel'ente em Sjl)' Fizemos, então, sentir ao EX:J0rt-

Estudantes em férfâ8 qtrê <fese- :muito apreciarÍamos receber as 'Paulo, da International Genenti Import Bank, que o Govêrno desco-

jem viajar conh'ecendo todo () Es- 'co,ndl'ço-es em que esta prorrl')..,-a- EI t' C E d
- h' o pedI"do de nlol·n'O'rl'a' "tlP-

d
"

, ec nc ompan", que o sta" n;1I,) n eCla nt '" J

ta o poderão obter os funlfós ne-
J J

"éssál'ios executando facil tar'efa tão poderia ser realizada. tinha fundos para atender ao com- não concordava com o mesmo;

\tua bem cx:e:cuta'da lhes proporcio- Valendo-nos do' ensejo para reu- promisso e tinha mesmo Sllsp�nfji- finalmente, que estava aparetl·,a.i�

nará ainda algum saldo em .di-I1'irma-Ihes os protestos de ,n')ss:.l do o trabalho .de instalação elo equi- para resgatar 00 títulos no venci­

abeiro. elevada estima e distinta considera- 'pamento de eletrificação J'á recebi- ,mento se a E. F. Sorocabana 0,[ seu

Informações à rua Visconde deIOuro Preto n. 13 das to dS 12 e da� ção. (as.) Secretário da Viaç�o e do. endossante, o Estado de São Paulo,.

14 ás 17. 10bras Públicas, Secretário da Fa- Este ato refletirá inevitávelmcnte não o fizessem".
\.• .1>,-

ntei»
Horario das empre­
sas. rodoviarias

Dr. Lindolfo A. G.
Pereira

-

Advogado-Contabilista
Cível -- Comercial

Con8tituiçõe, da sociedade•
• •eryicoil ccr al a to», em geral .

Organize' çõ". ccntobei, .

Regiatro .. m'lrca,i, di.pon'do
no rtio. de corrupol1dente

I

,

Eu;rit6tio: Ruo Alvaro de
Capvalho n. 43.

Doe 8 ã. 12 h'.rC::lI,
TeieEone 1494

,.riues&?

..... 11'...·""tI...

CARGA AEREA.
para a

EUR'OPA
Tarifas especi�lis - Rapide:r;-

Pronta entrega.
PARTIDAS DO RIO: para Da­
kar, Lisboa, Genebra, Cope-'
nhague, Oslo e Estocolmo�
Duas vêzes por' semana,

SC411DIN4 ..'AIf A/NUNES SrsTE"

LINHAS AÉREAS
F.:<\CANOINAVAS

Informações e reservas:

Nos agentes em Florianópolis:
O I i v e i r a & C i a. - Rua
Pedro Ivo, 7 - P. Voigt­
�U:1 Tepente Silyeira, 50 e

nas agências e sucursais da

"SERVIÇOS A�REOS
CRUZEIRO DO SUL»

/

OI .r1:pnaIa. .e.... .a"

InlbUc$ld08, nio ••rl.
41eTol'fidOill.

J a .lreçAo .10 a. r.-,•• •

MhlIl:I:a peI.. eOl'leeHot
..Ui_ 11011 arthrOlt

aulD....

n.••

'_,.. '

'.1#

-- -�-�.._.......--

COMERCIANTE: Di mn U-
Y1'Q • Biblioteca do Centro :Ia­
AémJ.oo XI 'file Fft'f4"e:Iro. eo...

trlbtJirú, � pe.ra a fo:rma­
elo cultural do. e.tubl....
II� amanhi I

("Campanha pró-Uwo'" •
!"� '1. XI d. "Fe".reI:ro),

_. "Em face oa' situação geral aci­
ma exposta entendemo-nos pessoal­
mente com o Dr. Assis Ribeiro, re­

presentante em São Paulo da Llcc­
trical Export C, e da General Liec-

SENHORITA!
A ultima creação em refri­

terante é o Guaraná KNOT
EM GARRAFAS GRANDES

Preierindo-o
acompanhando

está
a moda.

'CHEFE DE ESCRITóRIO

Firma industrial precisa de Pe5-

sÔa com prática de escritório e de

escrituração mercantil. I

Cartas para Chefe de Escrit6ri1),
Caixa Postal, 139, mencionando ha­

bilitacõ,es e preLenções.
Guarda-se sigilo.

. . .. .. . .. -:... ..

PaTa 08 pessoas de fino

pf11adar Café Otto é
.em pO!'.

Viação Aérea
Horário
Se.gund..(M:ra

,PANAIR - 9,40 - Norte
VARIG - t1.tO - Norte
PÁNAIR - �41 - Sul
€RUZElRO De S1JL .- 13,55 -

N&rte

Te'1'çfl.-feird
�RUZEfR� DO SUL - 12,00

Norte
VARIS - 12',30 - Sul

Quarta-feira
PANAlR - 9,40 - Norte
GRUZEIRO DO SUL - 11,00

NOTte
VARIG - 11 ,40 - Norte
PANAIR - 12,47 - Sul

Quinta-fefl'u
PANAIR - 6,50 - 'Norte
PANAIR - 8.30 '- :Snl
VARIG - 12,30 - Sul
€RUZEIIW DO SUL - 13,55

Norte
.

CRNZEIRO De SUL - 15;30
Sul

Sexta-feira
CRUZEIRO :IDO SUL - 7,20

Norte
PANAIR - 9,40 - Norte
VARIG - 11,40 - Norte
PANAIR - 12,47 - Sul

Sábado
VARIG - 12,30 - Sul
€lRUZEIRO DO SUL - 13,55

Norte
" ])omingo

PANAIR - 9,40 - Norte
€RUZEIRO DO SUL - 11,00
PANAIR ....:. 12,47 - Sul.

Sul

•
. . . . . . . . . .

;
.. .. . .

tric Co. a quem informamos a -itcs

do vencimento, da impossib'ilidaue
de atendermos aos compromissos
nos prazos estabelecidos.

E isso o fizemos depois de terll1O�

procurado pessoalmente obtee �lo
Banco do Estado os recursos ne(.('�­

sários a fazer face aos vencim,�nto�

mais próximos, durante O correlltf'

ano.

Pedimos ao referido represeJlt�lll­
te o adiamento geral, por um alll;

dê todos os vencimentos que s� re­

Jerem aos fornec.imentos ele ��1,:.,

:representados, tendo em vista

a certeza de melhoria da sitlla�ilo
financeira da Estrada em C01:SI'­

quência do aume:: to de transpodcs
conseguido pelo Govêrno de Vu:'S;J
Excelência.
Com grande surpresa para nos.

el1tretanto, ,a resposta que re::: ..hl'­
,1110S à nossa realista proposta df:
adiamento de prazos foi a .comllni­

cação em apreço 00 Senhor Minis­
tro da Fazenda ao Senhor Presi­
dente da Hepública",
A exposição do ministro da

zenda a que se, fez' referência,
seguinte:
"Excelentíssimo senhor Presi,J,�n­

te da Répública.
10 - Tenho a honra de traze�' ao

conhec.imento de vossa excelên(:ia

que ac.abo de receber do repr83én­
tante do Expol't-Import Bank, dr

\Vashinglon, o memorando anexo.

cuja tradução é a seguinte:
"11 de dezembro de 1!H7.
Memorand.o relativo à neglig,"n­

cia da Estrada de Ferro Soroc'.\ba­
na c do Estado de São Paulo.
Primeiras letras, da segllncla (·1c­

trificação da Sorocabana garantiüns
pelo Esta,í1o ele' São Paulo Exp TI­
Import Bank $55,8,932,16 Ele"r,';c

Export Corporation 240�OOO,OO (a!J["!_'­
ximadamente (.
Total: 798.932,16.

Aviso aos Estudantes

;i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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URA TENIS CLUBE PROGRAMA PARA O MÊS DE JUNHO: DIA 19 (SÁBADO), "SOli\ÉE", PROMOVIDA PELO,
iCLUBE DE REGATAS. RIA CHUELO'; DIA 26 (SÁBADO), TRADICIONAL BAIlE D� S. JOÃO� COM QlJEI!,lADA; PIN.HlO,
,BATATAS ASSADAS E SUR PRESAS: MESAS A RESERVAR NA REJ,OJOARIA MORITZ A PARTIR DE 21 DO CORRENTE
,A CR$ 30,00; DIA 29 (QUIN TA.FEIRA)�; GRANDE "MATINtE" IN� ANTIL DE, S. PEDRO, COM INíCIO 1S 15 HORAS.

d
·

1
-

d
dútos éiúe semp're encontraram CASA

IA in, ustrío izaçao a ",_ f;:lcil veudà f?ra, do .País e, não .h3-! Aluga-se um "bungalow", à Ave-

I vendo imprevistos, a produção nida Mauro Ramos. r

uma grande r;queza vara o Esta- conservam a simplicidade da vida dêstes produtos pode ser aumen- ]" T t B Aa " I Hlm
do como também para os colonos cio campo" a pureza dos costumes, tada sem susto, ' ra ar no anca 511CO a.

no' interior: tánto para o que 'plan- o sentimento da comunidade dos A fécula e as tapiocas saem do: Trajano, 16.
",,, ••• , •..... , , .. , • , , , • , , .. , ..• '.' ta a mandioca como para o que ínterõsses. A atividade de todos, Brasil,. com destino a antro país. .CAS--A-.M-IS".C.ELAN---E-A".d.l•••t.-
"úS "HOME TÃO" CHEGANDO" ínbríca a féclI.Ía. A raíz valorizou- para um fim, -torua mais rica a vi- Com entrar noutro país, fazem

-se: a tonelada que custava antes da de cada um: a indústria pros, parte de outra economia. Preen; buídora doi Rédiot· R. O. A
cincoenta cruzeiros (Cr$' 50,00) péra, o comércio se intensifica, o chem uma falta noutro lugar, ser- Victor. Vélvulu e Di�o••
custa l\oje duzentos oruzeiros sortimento torna-se maior e mais vem .para alimentar outra gente, "'ue 'Conselbelro Mafre
(,"rI;; 200,.co). A fécula, que valia, variado, o tráfego aumenta, a tel'- para as indústr-ias de antro ·[lOVOS.\...! • "_

�
r- '}fI. '. �" ,. .••••

em 1 !).i1, sessenta centavos .... , 1'3 se valoriza. numa palavra: Com destino a terras estrangeiras,
(Cl'$ 0,60) o quilo, é paga hoje a cria-se maio!' soma de bens, não longe do Brasil, os sacos 'levam,
dois cruzeiros e dez centavos.. s(, o ahsulatamení e necessário pa- como documento do lugar de nas-

'medonha, de 'vestido de roda. ba- (Cr$ 2,10) c até dois cruzeiros e ra viver, senão alguma coisa. fóra cimento, as cõres do Brasil, e ain­

\:bad�s a granel, trancinhas soltas, cincoenta centavos (Cr$ 2.50) O disto, que sóbre, seja para restau- da, em letras grandes c 'cm idioma
quilo _. conforme a qualidade - rar a Igreja, para melhorar a es- qU€ o comprador compreende, a

I cara pintada 'e sorriso bonito, 'I b 1 ó'
.

I'
-

d dê f "PROprôços estes para mercadoria pDS- co a, pára em e czar a pr prra ca- rnr icaçao . a proce cncia .
-

Uma delas ficou de boca aberta, ta no pórto de embarque. sa e viver com mais conrõrto, e DUCT OF BRAZIL".
lólhando a Praça '15. o seu "homê" Em Hão Paulo - animados pe- até para prevenir, com' capitaliza- Com êste nome coletivo, fami-

[falou brado': lo emprêgo obrigatório da farinha ções e seguros prudentes, o Iutu- liatv.como PHODUTO DO BRASIL,
de raspa na fabr-icação do pão - ro l viajam agora em conjunto os pro-

-=-. "Uai, nha 'Chica. Morde rnecê instalaram grandes usinas,' com Existem perto de cento-e-cín, dutos de muitas f'ecular ías, as fé-
inunca viu gente'! Que tá espanta- maquinários d€ alto custo,

eva-I
coenta Iecular ias no Estado de culas de vários lugares, de direren.,

,lra'1 ra desmanchar por dia centenas Santa Catar-ina, no sul ( no norte. tos fabricantes: todos são testernu-
. "T

" d' -.

'1 ho ê de toneladas de raízes. F.0i um Tôdas beneficiam de imediato as Ilhas, no além-mar, deante de gen...
- o ven o aque e m gran- , _. re

.�

d í te « hecid d h tid d'. . • ',nTO, porque a mandioca tinha I
gioes on e se compra a ra z de e uescon eCI a, a ones I a e,

d�, rde �e!'��, ar1 parado. Que ta fa- rue ser transportada de muito lon- r;nandiOca\ O colono que a vende da seriedade, :da inteligência do
zendo m 1"

., , "e, a centenas de quilômetros, e, I faz pa�te da f'ecular-ia, c?mo .1'01'- produtor brasílcu-o I Cabe, pois! .a
"Otâ mútê lbtonca mecê é I 'ma vez arrancada, � !"alz deve ser

1,�eoedOl'
que �,.da matéria prrrna. ��da um de per SI a. r.f'spOnSabl�l_

'1 é' t 'r ''ti. ê
.

II I . trabalhada o mais rápido possível: hJe deve ser interessado em que dade de fazer bóa í'ígura, de nao
AquI o

_

ms a a � 1 mm a
»ara dar um produto bom, a raiz a fábrica ande .bem, prospere, por_! decepcion.ar, ,senão de ter orgulho

Êle nuo come, nã'<'> anda, não vé- 'cm que ser desmanchada dentro. que a prospet'ldade da fecularia ,e� contl'lbUlr com o melhor pos-
vê !" de 24 horas.. r também lhe pt'oporciona henefí-! slvel, para que o recebedor fIque I

_ "Uai, por morde quê botaro Em Santa Catarina, as fpcula-' t ('io�. Com o 'desenvolvimento, �om I satis�'ei(.o e contente, e fale bem do
rias são localizadas, como já men- o aumento da produção, o colono BrasIl, d_e sna .gente, de seus pro-.êlc ali gentes ?" cionei, nas proximidades dai' .plan- I:�)�ie. aumental' a sua planlação: a I duto�. Nao_ é

, �st() o que d�vemos
Mulher bronca mesmo aquela r tações, e até mesmo d.entro· delas. fa!Jrlca garante a compra da raíz, d.cseJae? nao e Isto a melhor garall­
Chegamos para o gr,upo.. Perce· As instalações são feita.s por um t01'na-se uma espécie de s,egUl'o de Íln [lara a estabilidade e continui_

vemos logo serem sertanejQs. Mas pl·áUco. Geralmente a. produ(\ão colheita. Ist.o é uma garantia para 9acle· d� 'no:5sa exportação? ni'íu'é
não supera 3.000 sacos de 60 qui- o que _Planta a mandioca. E esta IS�O o tutlll'O para os nosos I'í!ho.s?

tlertanejos de onde, para onde? lc�, ali sejam 180.000 quilos por garantIa mereco congideraçiio, is- Nao há outra recomendação mt'-
Para o grande baile de 8.:\.0 JOÃO safI'a. Isto corr·esponde ao desman- to lI, Cjue o eolono seja !'azoável, I' lh()�' do que (1 bom nome I

J.iO CLUBE "12", Vai ser uma coisa cho de 1.000 toneladas, �Ie raízes, e, pe�'a ao ��ell \'izin!lo, ,() fabl'icUll_ ". �f� t()d�s nó;;; pemarmos _assim.
jouca, francamente do "abafa". tomando como base mlluma que tl, mYJ IJreço tamb(�m l'3í:oável 1J(\- f es!..(_ ppns�n:cnt.o lorllar-sc-a uma

, lima tonelada de raízes de dois I'a a, Sll� plant.ação do mandioca, i Ull1aO e�pJl'ltllal, uma fôrça _ que,É. E por conta, os "homê tão" anos de idade dá 180 Cjl1ilos, ou c_cntl'lbUlndo, a�sin? par'u a estabi-: e�YJ ('onJlm�o. com a; confiança 'e a

.chegando I ·18% de rendimento, de fécula de lIdade e reslstenCla da empresa. f;, com o querer e poder", vence

A Sb' primeira qualidade. Existem zonas que com certeza contava com a
ioda a eoncorrencia que aparecer. lSSa.

d S fê' d t00 e se apuram até 22% ou sejam ua pre er neIa, quando Re insla_ nos m.el'Ca os ,�s rangeíros, apenas
220 quilos de amido de uma tone- lou. eooqulstados !

lad� de raízes, dep.endendo isto Dentro d.o ,Estado as feculal'ias. CuncoITência .significa lnta. Pa-
mUl�� oa qualidade da planta, da CO?l s!la atlvzdad?, fazem palte da 1'a as f'er,ulal'ias significa luta em
fertIlIdade da terra f!, cla1'o é. do sua VIda económICa, contribnern, lllf.'rcados estr'angeil'os, com Pl'ortll­
tempo.

. CC>�1 o p�gamento de taxas 1" im- tos idênticos de outras procedên­
As van_tagens das indústrias pe- pü"tos, .dIl'.,"t.os OH indirr!to� -- eo- i eias' significa supO.l'tal' com digni­

qt;enas sao enormes, materialmcn- I!lO (I �lrel.to de exportação _ pa-
i dadd a confronlaçfl.o eom pI'odulos

t�· e moralmente. As indústria:> de
I a () Cl'eSClDlono das t'inaneas da

Ir'l'val'
". �1'g'nJ'1'ica ser aprovado n,asf� I .

.

eema r, 1 r d'
' < " " .

. '{)u a aSSIm em pequena e,scala, (/ .. 1 � ,a, (O <.st.a' o.,Cabe, pois, aos' provas de. um químjco exigenLe;
espalhadas pelos vaIes, não .tiram L/:vu,no,!, manter VIva ,esta inicia_ sig·nific.a. der,endeI' corr,l honra as
a gente do. �ampo para a cl{jac1e, ,,�;'.! estHrHlland?_a, com COl11rl1'e_ CÔrf>i; da Pátria! E fi melhor arma,
pelo contrarIO, os opOl'árjos _ 'ge- ; �a� e �,enevolell<l13, mostrando,� ]Jara ven('er e tl'iunJ'ar, é a qualida_
ra}ment-p os pr6prios filhos e pll-

eu Intel ese no progresso, não só de: prOduzir e exportar tipos de.
x x x l'entes do �ono da fábrica _ sen- c��� creal' e aumeníaI'. impost'JS lCl'DlÍnados, selecionados e padl'o-

FAZEM ANOS HOJE: tW1-S-e fclIz�s e trabalham dentl'o P, � os qUfl .tr�balha!l) B Pl'oduzem, nizarJos, para at.ender às condições
�J). ALICE GDNZA.GA PErrRELLI

de um ambIente são e familiar, ��I�� co� IIlIlUe!�eI<ll' Javot'àv81- impostas I?elo e9m[.),'ado!·. Segui�­
indú ei!,? esenv(JIVlmellt� das lJôas cio esla ol'len,ta<:'<10 supeI.'lOI', o (hl-'A efeméride de h{)je reg'istra o .�. ...=52_. =. t['ab:Jh,as, com permlr!!1' que o tu é seguro e de du.ração! _

..�niveI'sário natalício da exma. sra. � Aos cumprimentos de SCllS inÚ-. alJmpnt� �enrla: e que. �s.ta renda Agora temos oLltr'os problemas a Porque os mesmos navios - que
.d •. Alice Gonzaga Petrelli, digna meros amigos e admiradores 'uu

\ nl'l�Sas
.

par
pod.er aqUIsltlvo da." solucionar, que nuo (Jepcndern UO levam para o além-mar fécula, ta-

>tonsor-te do sr. dr. Leonardo Pe.,.
,I .,

['e�das' do a, (jl;e o aU!llenLo das i)l'o.c1u 1,01'. nem do .ex�orlador. De pioca granulada,' tapioca pérola e
Lamos com prazer os nosSOB. quência tórJ,Estcldo, seja a C:ollile_ malOl', Jlnpol'tâncIa. e o prOblema outros produtos da. lavoura do Es-

X X X ri.a da pro�
<l }datm aI e obrIgaM- do, transporte, partrclllarment: o

i
tacto - tra�em, dIretamente dos

Deflue, nest.a data, o aniVHl'sál'i-a
<pell ade de todos. transpor'te dos produtos das. dlvel'- Estados Unidos e da Europa, o que

natalício do sr. dr.' Manoel Lobão
O prestígio do Govêrno aument.a sai' zona� de produção, do vastfssi- o Estado precisa, como sejam má...

com um contrôle justo oe impal'- mo interior, para o pôrto de expor- quinas agrícolas, automóveis, ga­
d€ Queiro7-, brilhante advogado' e cial, lie pessôa competente. e que tação. Refiro-me aos transportes solina, etc..
competente lente de Socilogia da ·tenha autoridade; a intensidade ferroviário, rodoviário e à na,vega- [, O transporfe marítimo direto é

Escola.Normal de Tubarão. c.reó=cente do fisco não deve 6,e1' ção fluvial. Na realidade, êstes . boje um fato: os vapôres vBem
sentida como uma punição da ati- meios de. lransportes são falhos e em datas certas, marcadas com au­As homenagens que ao natalici- vidade c da inteligência: paralisa-, precários,1 não estão mais na altura tecedência. O ex,emplo mais visi­

ante forem tributadas o "0 Estado" ri:1 a iniciativa e, com o tempo, de acompanhar o dtimo sucessiva- vel, de que com isto tudo melhora,
se associa prazerosamenle. até l'! própria cconomia 1 A inicia- mente a,celel'ado da export::jção, .

é o, allmento f'ormidíÍvel do movi-
X X X tiv� p�l'ticulal' precisa de estfnmln

. ,1'°9°;:: sentem?e perto a dcl'i- mento do pôrt� de. lLajaí, Begllid()
•

e faCIlIdades para .pod·er crescer e cwnC13 dêste seI'vI�\o: os produt.o- por uma valorização das te.rras e
DORIS-MARrA prod,uzir valores reais" em provei- res, longe do pÔ1'to de mar, õ ex- {ias casas € acompanhado de um

A data de hOje é a cio aniversá- til de todos. portador, longe dos núcleos de pro- bem esLar' elevado de quem tra-'
rio da senhorita Dor'is Maria Momm A féenJa, como todos os produ- clução.' Todos sofrem as suas con- balha.
Azevedo, distinta. altlna do 20 ano tos alimentícios derivados da man- sE:Quência.s ·e não compl'eendem Além Da gl'ande economia (Jued? Ginásio' "Dias Vi:llho", desta ca· dioca, teni consumo mujtí�;;imo como não se exlol'a devidamente o� trullSpol'te direto Leal I'.\'ita-:;e
pIta I. .

reduzido no próprio país. 95% da est.a grande necessidade de trans- a cabotagem, melhor s�, (JOIlH'l'_
No seu grande e seleto círcll10 produção têm' que ser exportados. porte a prêço barato, e como as vundo assim o aspecto da �ac:lriade :relações sociais e na inti- Somente a farinha' de mandioca vias ft.il'reas, por ,exemplo, não se e· da mercadoria, valo�'ll!lda, ain­midade de seu la.r, a aniversarian_ tem CO!1SUmO interno, é o pão de tornam numa empresa rendosa e, d:l, Í)ô!a: .fabricação rc�enrt' .

te receberá inúmeros testemunbos �flda dIa do povo hrasileiro. Por ao r�ne.smo �en�p(i\,. benéfica à ex- Qnem recebe, pel'c�bú! E, es.•da amizade que. desfruta e do ca· If,S� deve suporLat' um contrôle pansa? economlCa mterna e exter- landq d.e acól'do, a mÚhl.'l COI1-l'inho que lhe k ?:v�tado. Sé�lO e _contínuo, para que o seu na., .

fl�J.lça. não demora em solíàifi('al'
PI'ElÇ� nao aumentar com...a procura . Será que, num País novo, onde a cooperação, fazendo amig(,� 0<;

MENINA IONE de fo�a, com a exportação em tndo é progresso, não poderão pro- homens e os povos de coshllmes
Passa hoje o segun,r!o flnivcrsádo quanhda_Çlcs desproporcionadas.. A gredir também os meios de tI'ans- aHel'entes, porém, de pensalllEn-

j
.

t t
.

I
exportacao da farinha de mandío- p'ol'te "�o O l'ns' tl'llmento mais neces- to.; iguaiS- _.- para f) })l'Oi"resso(lÃ lU -eressan e fllenma one, filhin- ó d

'"

ca s po e ser tolerada quando o surio à circulaçã.o das riquezas,? e�,).{jômico, dentro das linha;; ge-11ft do casal Rui de Castro Gant!r:l e consumo in.terno está completa_ Como o desenvolvimento da produ- 1',\1, àe uma orientaçi-b :<upel'jOl'.
Maria de. Lourdes Machado Gaildl'a. mente. supnd? E, mesmo assim, ção depend.e na razilo direta da uel�tro dos planos atlHJ:'; para a

X X. X deve-s� refletIr que a -13xportação pc>ssibilidarte de transportar os !"f:;sianração da Paz e da felicida-
- o sr. Fernandino Caldeir'a �e fulrlllha, patrâa fÓl'a do País, é produtos para os portos de embar- ck ao mundo!

asna, momen .

nea, não tom futu- que e para 05 cenLI'os de. eansumo, Com ·saber leval' ll.k S1.1:lO riqul!-de Andrade, categ'orizado funcio- 1'0:. a farl11ha apenas preenche·. - urge, pois, ,encontrar uma solução zas diret.ame�Le pal'a o compra­
.nál'ío auuí.rquico, COlIJO exercício na maIS ou ��nos bem - uma falta, ad.equada, porque o tempo passa e do" .. para o éonsumidn', o Estaào
agência do IPASE em Curitiba. por re�tflç.?es noutro país. Com a as oportunir,lades desaparecem! ele S:lnta Catarina se Jal illd�pfn-

normahzaçao d� economia do mun- De outro lado, o tránsporte ma- d,'nk €conómicamente, E, C'qmo
- a exma. sra. d, Olga Setubal do,. e e;,portaçuo de farinha desa- ríLimo melhorou oonsideràvelmen- wúmio dêste trabalho illt )),gCll-Bal'celos virtuosa ,espôsa do sr. Jo· par ecera, com tóda certeza. te, com a ligação dos portos cata- t,�, recebe ouro, na fOrni:1 de di\'i-

sé Bareelos; Completamente o contrál'io s,e rinenses aos grandes portos ameri- sas, I' cujos saldos se ·.3ntl'eg':ull,
- a graciosa menina Marilene, dá com a exportaüão rios produtos canos e europeus. Não obstante a com justo orgulho, à j�açãol l<o
I' como fécula, t.apioca granulada e idéia dêste desejo partir daquí, a t'�m grande valôr matorial, P(l­en evo do lar do nosso estimado tl1pioca pérola. As duas últimas execução, rápida e excelente, de- ::.ém, muito maior va16r moral,

são exportadas de Santa Catarina ve-se ao sentido prático dos ame- porque desperta na aima da .J ll­
já há mais de 30 anos, e com regu- ricanos, à cooperação amistosa dos ventude catarinense .0 desejo (Ie
laridade. A fécula as passou em nossos compradores de produtos ser grande Co independt!llte, lJl�)a
importância - em quantidade .e agrícolas c, ao mesmo tempo, for- perfeição do trabalho, dentro rla.5
valUr - desde 1911. S<io todos 1)1'0- I neeedol'es de produtos industriais., próprias fronteiras econômIca.s

,.

Ontem à noite parou defronte

l,ao M'J'RA':;MAR, .uma grande carre­

;·\t(l, "-to(la "e'nftdtada e puxada por

',ilIüàlro : rriágros cavalos.
'Do dentro saltou uma mulherada

,

X X X

..........
,RESFR·'ADO COM

íTOSSE
lDureta Va"oRub nwna-.

,taça de áau. fervendo e as-.tCr:t!:z::
�pire�aporesmediclnais,�.

'·YICIeVAPORua
•••••••••••••

·trelli, ilustre engenheiro nas obras
do Porto de Laguna.

A- distinta dama que, nesta Capi­
:tal deixou indeleveig traços da sua

passagem, não só na Sociedade
{lllde era ·elemento de destaque, si-
1.1ão ainda no seio do fUDcionali8.,
.mo estadual, que tanto hom'ou
v,ela im'll!gar capacid�de de traba­
lho aliada a uma popularidade de
..comovedora . recordação, já como

.professora, já como chefe do e:,:­
pedi,ente da Secretaria da .Fazenda,
há de, sem dúvida, nf)sta auspicio­
sa data ver·se·á alvo de sig'nificati­
'\Ias homenagens, às quais. paI'
justas, nG,; associamos respeitos-a
• e julíilosamenle.

�� ./'".�,
-.,.��
""rr","\"\'
COLíRIO

MOURA BRA$IL

x x x

DR. ARISTEU SCH[EcFL.I!.;H

Transcorreu, hoje, o aniversário conterrâneo Mário Gevaerd;
natalHo do sr. dr. Ariste.k1 �cllie- - o il1lcligenle menino Antônio,
-fIeI', íntregro Juiz de Direito da filho do distinto casal Campolino
,comarca de Ca�allor. ! J. Alves ,e Antônia Lago Alves,

On. NUNI'lS VARELA e ANTENOR

TAVARES

Advogados
Causa civeis comerciais, natllraJi·

zações, consultas e pal-eccres
Das 9' á.s 12 e das 16 ás 18 horas

Escritório: Rua Trajano, n. 33, la

andar

Florianópolis

REDUZ�A'
t;ORDURA

. Por Um NovoMétodo
Ao ",tender à. E.tl'l'l... d�. Cin-=." de

1ivllywood, unl méd�co descobritl ma

mfrodo seg;Ul't) � rápido de remüv('r ,.,

t"�C-e'S�() de ff'Ía li:on]ura. Comece � }.'<�­
der pê.w ua primeira �ema.no. e m�_lt.t�1ti:
Quilos 800 m�. Bosta tomar 2 pniitdna�
;3 "e.... por di", Jl:.te no"o In�woo. <:ha­
fnado FOJ"2Dode, t.t-fi.e nova Vltahda.­

de, eaúde e energia eonl? t:J.,mbém um.a

aparência .mente, ao olMOlver a gor­

dura. V. nAo .6 sê sem.irA ""'!DO Il"n?eerá
1. ano. maio jovem. Não ê Ilec"""á.,o

huer ref:ime &Hmenta.r. ne1';ll \1!'U drcgas.
drá.8tiou ou pr:ni""" exerelmo. em exeeow.

Atúa ajudaDdo" oatur...a. FOnDo�e
reduI a ,ordur.. de um m'ldo .,..ranti<l:0
roIDO V, d...,j", Peçu FOrIDOcIe. im)"
mebmo em qualquer f:\rmáda. A no.s"

pr8nti� 6 11 oua maior prot.çIlo. -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 ("\ FSTAOO Quinta feIre 1;

candidata, cemparecende ás matinadas

domingos às 10 hOI as da manhã .

Quem
Escolha você . a sua

,

ser-a ·a·

. . . . . . . . .. . . . . . ' " ..

. . . . . . . . .
'

,. ,
..

,da Cidade ?
do Cine RITZ,

'O '.

hI,Clln·a

Já

----------------.---------------------------

passou 'um doIllingo
fora da cidade ?

Passeando nas colaaías, e viajando em ótimas estradas, apreciaudo
no decorrer do ônibus matas-virgens, c belas paisagens, afinal passando
um agradável domingo.

.

Não se esqueçam, para a venda de passagens, com poltronas.' nu­
meradas, podem dirigir-se díáriamente à Agência Brasil a rua 7 de Se­

tembro, Ftoriaópoãs.
SAlDA DA AGeNCIA BRASIL ÁS 9 HOR.ÁS VOLTANDO ÁS

18 e :ro HORAS

,

Seu processo de. naturalização
ainda não foi. despachado?

Esc-reva sem demora ao . Escrítorío Jurídico e Administrativo
Caixa Postal 4.132, Rio de Janeiro solicitando informações. Esse Es­
oritorio se encarrega de acompanhar e requerer no Ministério da
Justiça o que necessario for á sua concessão, bem como, de registro
de diploma, divórcio e novo casamento, oertidão de nascimento e' de
casamento de qualquer parte do Paíz,

Escritório de Advocacia
Drs. Samuel Duarte,' Pery Barreto, Dee. Mauricio Furtado

ADVOGADOS
Recursos para o Supremo Ts ibunel Federal, Tribunal de

Recursos e Tribunal Superior do Trabalho.
Rua Debret 23 Grupo 616/617 -- Explanada do Castelo

R IO 'D E J A N E I R O

.II,_C A P I T A L A R II
Sociedade de sorteios e seguros contra acidentes pessoais, conce­

dendo mais outros beneficios de carater assistencial.
Representante em Florianópolis:

PEDRO NUNES
Rua 24 de Maio 801 (Estreito)
Sorteios mensais, mediante mensalidade de Cr$ 20,00 além da Jói::.

:inicial de Cr$ 111,00 apenas,
Participação nos lucros

I Vulcanizadoral Leonêiií
,

.
.

ATELIER MODELO DE VULCANIZAÇÃO
MAQUlNARIO MODERNO

Perfeição e garantia em: '. Pneus; Camaras, Sspatoa,
Galochas, Cintas de Senhoras etc .•..

Montagens de' PNEUS em 5 minutos
Rua Francisco ToJentino 12. - B - FLORIANOPOLIS

'---------------------------------------...---,------

Terrenos em Coqueiros
vendem-se diversos, com chácara, á beira-mar; diretamente ou

por intermédio e s-ob financiamento dos Institutos.

Planta e· informações - RUa tl"a�ano, 16.

REEMBOLSO POSTAL
Para casemíras, :liinlhos, brins, etc. precisa-se 'l'e[)resentante.

.

Ofert-as dando fontes .de ref'erencias a "'rEemos". Guarda-se Sigilo.
Gaixa Postal, 539 - S. Paulo - Capital.

.

Concurso Rainha da Cidade
Sob o patrocinio do CRlJDITO MUTUO PREDIAL,

. CINE RITZ e Jornal 9 ESTADO.
.

Voto paraSnrta.-----
I

,

PARTIDO SOCIAL D-EMOCIUTICO
O. Escritório do Partido -Social Democrático, a rua Felipe Schimidt

N. 42, atende aos seus correligionarios para .qualíf'icação eleitoral

das 9 ás 12, e das 14 ás 17 horas todos os dias

D TIL GRAFIA
(orrespondenda
Comercial

METOOO:

Moderno e EtlcieiUe

(onfere
Diploma

DIREÇAo:
Amélia Iv! PigozZi

RUA ALVARO DE
......P''':'1--

CARVALHO. 65

_._ í·.

Para que o sr, tenha uma

garantia de qualidade em

todos os artigos de lona
necessários ao seu carro,'
exija a marca llycoe gra­
vada em todos êstes pro­
dutos de renome universal.

\

Pdla vendas e s8ryl�o pre:1I1'1 os dislriboidores e concessionários lia

GENERal.MOrURS DO BRISllL S. D.
-a •

A DIVULGACAO
Revisfa do Paraná para o Sul do Brasil'

Intercâmbio Cu11ural
. ..

Ecoáomíoo -F--inanceiro
Publicidade mensà1."_ ,Assinaturas e Anúncios.

CAIXA POST !\L, 775 - CURITIBA

.

Barata· «Chryslern
Vende-se uma, em ótimo estado - 110 H. P. Tratar com Lourival

Almeida - telefone 1.406.

F'ARMACIA ESPERANÇ:A
I

110 Farmaeêllltleo NILO LAU8
Hoje ti aJllanll1 ..ri • au pr""'.

t,.,..... ueloilalll • ..tra...fr.. - BONee,it!aa - r_m-
••rIu -. "rilK.. •• 'H1f.:l.eH.

fol-lli.l"lIl1l&_. • "'XIIta .haé"�l!dJ\ ú ret:eltllárle _Ui...
. ,

Assegure desde já um

NATAL fARTO E fELIZ
eemsacrificiofinanceiro. adquinin­
do. em euavea menaaliriades uma

CES1·A DE NATAL

����­
O'��
Agente nesta Cidade:

" B. SOUZA .

Caixa Postal, 326
• • • • • •• • • • • •• •••••• .. Ci:

o melhor prelente poro .eu fi­
lho, é uma caderneto do CRE'DI­
TO MUTUO PREDIAL,

O'rdenado' de
/

(RS 2.500,000 mensaes
Pessôas capazes podem obter eo­

locação vara trabalhar nesta Capital
.lU nas seguíntescídadea:
Itaiaí - Joinville. - Porto União

- Lajes - Laguna e Blumenau.

O serviço inclue peqnenas viagens
tOO torno das cidades citadas.
Cartas do próprio punho, si pos­

sível acompanhando fotografia, para
ex. Postal nO. 5' - Florianópolis.

'

� .. ,. . .. .. . . - .

Aluqo-se
Linda e confortável residencía,

recentemente construída, sita li.
rua José Boiteux n": 9. Tratar com

o proprietário á rua Tiradentes nU

ra

O Crédito Mutuo Predial,' ofere­
c. ao. aeu. iJ8Sociado. o melhor'
plano. 1'10 melhor .orteio. por Cr$
5,00 n-,en.Q�,

.

111:lJ� llt:tJ'iHl-( 1..
PLACAS SIFILITICAS

Elixir -de Nogueira
Mediccçõ.o auxiliGr no trotamento

.

do aiflli.

Cami •••• Gra�tlt•.• , Pil_mel.
Meia. da•.melhorea, pelo.; "mo­
DO rea preço. 16 oa 'CASA'MIS
CELANEA - �UOC. Mafra.

....... !' ,. .

PASTA DENTAL
ROBINSON

..................................................

Telefone a esse número, e a bf.,
cicleta da Tint�raria Cruzeiro ràl»f.,
damente irá buscar seu terna,

.

R. 1'iradentes, 44.

o Crédito Mutvo Predial, ofereett
.

aos seus associados o melhor pIa
no, no melhor sorteio, por Cr$ 5.�
mensais.

Sala no centre
PRECISA-SE

Tratar à rue Tiradentes nO 5
Telefone 1393.

NÃO ESQ U E ç A!
A Tinturaria Cruzeiro dispõe age

ra dos melhores profissionais d•
cidade para lavar, passar e tingi.
pelo sistema suíço .

R. Tu-adentes 44 - Fone 1022.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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5

CLUB_ DOZE
,CONCERTO NAZIRA MANSUh. DIA 17, ÀS 20%. OS INGRESSOS PODEM SER PROCURADOS NA JOALHERIA MORITZ.
DIA 19. SARADO.' SOIRÊE. DIA 24. TRADICIONAL SAltE DE SÃO JOÃO. NOITE NO ARRAIAL. DANSA· DA QUADRILHA.

� ,CONCURSO. ENCERRAMENTO DA ELEIÇÃO DA .MADRINHA DO ESPORTE. TRAJE A CARÁTER. DIA 27. FJ:STA JNFAN-
I

. tIL� EM HOMENAGEM A SÃO PEDRO, 'DAS 16' ÀS 20 HORAS E DAS 21 A'I HORA, DOMINGUEIRA.
oI

'-------���:Jf�----------I���-��lg��s· --I"É indicado nos casos de fraque-
Todos os DomiI�gOs, graI�diosas

"MA,TINADAS" ,za, palidez, magreza e 'fastio'- por·
que em sua fórmula entram subs- Sob o alto patrocíniodo "Crédito I

tâncias tais como Vanadato de só-
Mútuo 'Predial", jornal "O Estado"

" e do "Cine Ritz".dio, Licitina, Glicerofosfatos, pep-
sina, noz de cola, etc., de ação & Serão oferecidos mais de Cr$ '"

pronta e éficaz nos casos de fra-

"

10.000,00 em prêmios aos concur-

rentes dos concursos: "A Mais Bela
queza e neurastenias. Vanadiol, é 'I
indicado para homens, mulheres,

. j
Voz Colegial" e da "Rainha da Ci-

dade".crianças, sendo sua fórmula conhe-
cida pelos grandes médicos e esté

Nestas "MATINADAS", serão dis-

lícencíado pela Saúde' Públiea. trlbuídos brindes e prêmios ao dis-

I tinto auditório.
_·_ .. _··_ .. .. ····_ • ·_ .. __ o .. _ _._. • ._ _ .. o _ ••• _ _ _ ••_._.__ Duas horas alegres, para os' cole-

Mais de 6 séculos de demecracía gi�;o:r!'QL�:;;�;:�!��;
APPENZELL - Suíça - Por P. A "Landsgemeinde" data de .1291, Na 'I'éla: Jornal Nacional, COlUe"

W. Clark - (S. L J.) - Em accn- quando a Suíça se tornou uma 111'- dia dos Três Patetas, Desenho. Colo­
"tuado contraste com os aconteci- pública. Em virtude do cr-escimento rido, Shorts, etc ...

-mentos dos vizinhos paises da Cor- constante do número de eleitores No Palco: Apresentação de
tina de Ferro: a democracia na sua i com o decorrer dos anos,' a Assenl- JA�R E SEU REGIONAL.
f'

.

b d 1 blei d Cid dã 'ZININHO (O Jorae Veíza cata- A Diretoria dos COQUEIROS 'PRAIA CLUBE, avisa aguem possa-rorrna mais pura aca a e rece ler, ela os I a aos, cm muitos �
� �

nova consagração no cantão sulco cantões, passou a ser inexequivel c rinense). interessar que, em sessão do Conselho Deliberativo dêste Clube; rea-

.de Appenzell com' as recentes elei-! foi substituida por eleições
í

ndh-o., JAIRO SILVA (O cantor român- lizada em 5 do corrente, foi elevado o valor de suas cótas sociais para

.ções, li tas. Tres dos .22 cantões suiços. cn- tico ), Cr$ 2.500,00 - dois mil quinhetos cruzeiros.

t t t 1 OSMARINA MAN8UILHOTE (A Avisa, outrossim, aos subscritores das cótas de ns. 6 - 38 - 80
V'· 'II d J' 1 I

Te an o, continuam a e eger os S<�lIS
anos 1111 lares e e eitores (eS-

di t t
'

"L caçula do samba),

I
gü - 114 - 11.5 -'-. 12H - 148.- 149 e 162, que na conformidade d0S

. governos ire amen e peja an-
-ceram das aldeias montanhesas e

d
.

1" I' d I Animação de: ZECAT,lU. '

. avisos anteriores, as referidas cótas reverteram ao patrimônio do Clu-
, . , , sgemamue , rea lza a anua mente. '

,�

-dos S t10S remotos' para o centro

I A t j'
-

1 termi l' Locutor: DA,KIR, N." POLID,ORO.! be, não assistindo aos seus respectivos subscr-itores qualquer direito
'. rac içao (e errmna que os e er,

.cantonal a fim de tomarem parte '>
.

. E ainda "presentação no palco de sôhre as mesmas. I
t d." I

.,.

d "L
tores e0l111UZam uma arma (or'di- ,.

dDa ra .lCdlO�a c�l'lmolllal" a d aC�- nariamente uma espada, um sobre 12 candidatos, em busca do titulo, I
Florianópolis, 10 de junho dc 1948.

. sgemern c 'ou Assemb ela os 1- r .

ti) liA MAIS BEI...A VOZ COLEGIAL" A DIRETORIA
,

_

' ou mesmo uma plS o a o autrgo "

-dadãos.tal como os seus ascendeu- emblema da 'cidadania soberana e () "
"..

MANOEL P.EDRO DA LlJl: �LUCIO CARNEIRO DA SILVA.tes W faziam anualmente há mais símbolo do dircito de voto.
-'

O" ,.to
a_.

C�' -I t !"de seis séculos. Os cidadãos de Appenzell ó!1,C;J.- telHa, e 'es e'(jI ! Maria Constanc�a da Luz, parti- Maria Elisa C. �a Silva partiei-
Com a. democracia asfixiada cm ram a "Laridsgemeinde " como uma ., I

'

1 t " 'e
(Elétrô Técnica �_MeqH19gráfica) cipam aos parentes e pessoas cc pam aos paren es e pessoas 0.1<! I -

,gran,de parte da Europa, a atenção herança sagrada e para nela, JOlIlU.. • ROBERTO LAPAGESSE FILHO I relações o contrato de casan.on- Iações o contrato de casamento
-dos povos amantes da liberóadc rem parte vestem-se, em sua maio-r ! d f'1I R 1 d filho AntônioRua João Pinto, n. 32 _ Floria- .to e sua I la .iosa va . e seu, I ,

'voltou-se para este centro canto- ria, solenemente de preto. O que s,�-- 1
I I I

.

1 b t dO. 1
. nópolis - Santa Catarina

'I I
Rosalva e Antônio

,i.na, onc e os ape�ze enses, reunu os, 1'Q_ li (� lmpress:ona _o es :rang:l�o ,Consêrtos Limpezas c' Reconstru- noivosvotaram com o SImples gesto (L� or- que assiste as ceruuoruas da eleção - M' ,. d 1.

, ,. çoes de J: aqumas e escrever, cu - Fpolis 13/6/48
.guer o braço, elegendo o seu novo

I
e a maneira ngorosamente dcmn;

C t hilid de R,
.

E 'b bléi
.

I I it
cular somar, on a 11 aue, egis-

,gov�rno._ "SLa. so erana assem_ ela! cratJ.c� �)e a qua os ele) ores ouvem trad�ras Balanças automáticas.

ARTIGOS D'E PORCEL'ANA-de cl��daos tem a alta expres�a.) �e I
a opmiao dos outros, dem�nstraL'.- Chuveir�s Elétricos, Ferros de en-

" ;"\ .um símbolo da profunda dedícação do sempre um grande respeito p('I,) F' "

E' t' '1' d e
_ • , ". o ,"omar O"'urelI:OS, s erI lza ores

"desta naçao alpina a sua modelar IPonto de Vista alheio, mesmo lJ�iall- "A '11
'"

PI't'
. ,

a r I
forma democrática de governo. ,do absolutamente contrário ao S"tl.

S
pa�e lOS '�'de

Tleos em "'t�doas.

.
,erVlços rapl os e garan i

Preços Módicos

Orçamentos sem compromi$so.

A EMPREZA CONSTRUTORA UNIVERSAL
Avisa aos seus portadores d� ti:trilos já integralisados ou sorteadol

,de acôrdo com o decreto lei n. 7.930 que tem a disposição dos mesmo!

-CASAS. para pronta entrega. - Para maiores esclarecimentos dirigir-sf uma à rua Nova 1rento n

!&o escritor central de Florianópolls - Rua Felipe Schmidt, (Edificio ,45 entregando a chave ime-
:Amélia Neto). dia tamen te.

'

Tratar com à sr. Leopoldo �

Coelho à rua Bulcão Viana 41;

-

,

€OMPANB1A -mANCA DA lAIA­
. ••w. _ 117. - ... :' .AIA
U.,.OIOl • nlUIPO:ad',

Cifra. do Balanco di 1944.

CAPITAL E RESERVAS
Responlabilidarte.
Recet,
Ativo

Cri
Cr$
'.

•

80.900.606,30
5.978:401.155.91

61.053 . .245,30
142.116.603,80

98.687.8Ú>,30
« :76;736.401.306.20

Siailtrol pagol no, Qltímo. 10 anal

RelpoDlat. ; lida4ie. .

.' Diretorell
Dr;. ,Pamphilo - eS'Utra Freire
de Sê, AnilÍo',M.'dorr.t� Dr.
e Jo.6 Abreu.

de Carvalho. Dr: P-rsnclIco
Joaquim Barreto dé Araujo

------------------

I Ouçam diariamente, das 9 às 13 e das 17 às 22 horas

RftDIO JUBA' ZVO 9
1530 kilocielos ondas médias de 196 metros

TUBARÃO -- S. CATARINA

Proibiuão ·pollcial
Rio, 15 (A. N.) � O General

Lima, Câmara, chefe de polícia, ex­
pediu .ontem. ordens rigorosas no

sentido de que seja prêsü e pro­
cessado quem éstiver soltando

bombas na via pública, quer as

úhamadas
.

"cabeças de negro" ou

outras de -igual. poder exploEivo,
que possam causar danos pes­
soais ou materiais, como tem acon­

tecido, a ponto ,de pessôas já te­

rem perdido a viela. Além de ou-l
tras autoridades, foi notificàdo IIde�sa determinação o Comandante, -,-----------------_...;.--------­

Geral de Rádio-Patrulha, o qual
deverá exercer toda vigilância
nesLe sentido, afim de que a medi­
da seja rigorosamente executada,

-

,aqui e em todo o território nacio­
nal.

Parabens I
Muitas felicidades pelo nascimen­

to de seu filhinho I
Mas, não esqueça, que o melhor

presente para o seu "PIMPOLHO"
é uma caderneta do €RÉDITO
MUTUO PREDIAL.

• • • • • ••• • • • • • • � "
•• --41 •• lO .

j ........ � ... lO .. .. .. .... .... ........ .. ......

Casa--Vende-se,

DE AGOSTO

R05 . CO�rRA
.

DO TRABALHO A
SEDE SOCIAL�

eonro ALEGRE

ro��H� [dl
__ ACCIDENTES

RUA VOLUNtÁRIOS DA PÁTRIA N." 66 • 1.· ANDAR

('�'XA POSTAL. 593 • TELEFONE f364C ' l'ELEGRAMAS: .PIIOTECTORA.

Agencia Geral para Sta Catarina
RUtl Felipe SCh!lildf. 22 Sob.

Caixa Postal, 69 Te!. �Pfotectorêl"
.

FLORIA.SQPOLIS

Coquoe'iros Praia
,

AVISO
Clube

COMPRANDO, VERIFI_QUE A MARCA
•

o, G·E L.( " .'

oq. - -1�
Q )'
MAoU·A

da afamada' PORCEtLAcl-\)A fabricada pela PARCELANA M�A S. �•

Estabele�ida desde 1937 em MAUA;, ,no Estado de São P',mto. Não

,

'

tem filiais '

CUIDADO 001\1 AS liMITAÇõES
Ilepresentante em �a'l1ta Oata_ríha:

iR. SOHNGRR, Rua Felipe Schmidt, 42 sobro Gâixa postal, i44 -

Florianópolis

Regi'itradoras "RIJI IIIV

\

Venda� à vista' e prazo
Distribuidores exclusivos:
ALMEIDA, BASTOS & CIA.
Felipe Schmldt, 2 - 1° andar

-----------------,---------�--------------..----------..
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Está despertando grande interesse' a sensaciunal e grande Corrida da 'Fogueira que
a FAC levará a eíeíte na noite de 24 do cerreate, nesta Eapítal. Já se inscreveram
aumereses àtlélas, prevendo-se que a rústica de São João será a biaiur de todos os

tempos .. As i�scrições ficarão encerradas no próximo domingo ..

--_-----

CINEMAS

Segundo chegou ao nosso

cunhe-I
do, nos ensaios, a melhor figura.

cimento através notícias chegadas Ainda que ninguém acredite, Leô­
de Cur-itiba, o "center-rorward" nidas está conseguindo, em média,
Leôtridas, que defendeu a bandei- dez "goals" por treino, deixando
ra do Caravana do Ar, desta Capí- pasmados os jogadores, diretores c

tal, e cuja atuação no "onze" do adeptos do Palmeiras, tanto que ()

Fígueírense vinha comprometendo craque eatarinense deverá fazer

lSériamente. a equipe alvi-negru, no sua e.s.�r;<:s� no próximo domingo, no
dizer do técnico, está sendo muito camp·eonat� de CUl'iLiba, 00111all­

bem sucedido na eqUipe prot'issio- dandr(o att\qlle palmeirense no em­

nal do Palmeiras, de Curitiba, scn- bate com o Ferroviário.

ODEON hoje ás 5 e 7,30 horas
ra do emprego.

Sessões Elegantes Informações , rua Rio Grande !lo

II Uma das realizações máximas da
Sul 11. 22

GA-SE BEM
cinematografia

PA 1 ,

_

•.

I
Dí' dentrQ (ia� págmas tmortaís _IWX;Y'Ji7lilIl'3Il'''''

•

•
!';":'" Direção de PEDRO PAULO MACHADO do flllYlOSO romance dê ALEXANl>lH� (,

- -

Sesões Chies

.. _ DUM�S. surge o mais arrebatador A:turo d.e, Co:dova GL'llia

In iciad� COlO e.xito O Ca IRpeUIata de. basquetebui �;:��:�� di!I!�i!i:t���;Jl�'" Mau:.�i�:��!��!:';' envolveu,
Ubiralan e Caralana os . veDced�res da Doltada de ante-ontem. La��i programa : 10 Ornelandía Jor- ��� t;��:o�a���:ll�:s�:� :;��:���,)

--,

I b- d
na) n. HiüO - Nacional Imp n-ial No programa: Cinelaudia Jornal

., . .8,�au_ a .� segou �i rodada. Filmes - Imperial Filmes· - Noticiário

Na cancha íluminada.do Lira Ie-. ' uaravana do Ar _ HélIO I, Dan- A rodada de amanhã Preços: Cr$ 4,00 e 3,00 Universal _. Jornal

nís Glube, a Federação Atlética Oa-' tas, Carpes, Hélio II e Aurélio. Pura amanhã, em continuação ao. Censura até 14 anos. Preços: Cr$ 4,80 e 3,00·
tarinense deu início, na noite de Lira - Pedrinho, Barbato, Héli- certame, estão marcados os seguiu- ••.......•.... "Censura até 18 anos.

ante-ontem, ao campeonato cita- nho, Bicudo e Ventura. les encontros, constantes da �a ro- IMPERIAL hoje ás 7,30 horas •••••••.••••... .•.........•......

din� de ba.squ��ebol, com a reali- Ponciano Martins, Osni Barbato

1
dada: Barriga ·v.erde x Figueiren- ./

Ultimas Exibições ROXY hoje ás 7,30 horas

zaçao da prrmen-a rodada, que cons; e Carlos Galluf dirigiram os jog�s: se e Clube Doze x Lira. VEM, MEU CORAÇÁO TE CHAMA Colossal programa Duplo
teu de duas atraentes e movimenta- COM: - Elvira. Rios _ Tito Lu- 1° Rio Cidade Feiticeira _ Na-

das pelejas. . ztardo ciona!. 2° Pedro· Armendariz
O embate inicial foi disputado

1 C t U C
li Musicas - Bailados - Ação Jun-e Marlowe

pelos "f ives" do Ubiratan e do Tau-
_.

amp'eUn!! O • a- tarlnanse Um filme misterioso repleto ih> O CORSÁRIO NEGRO

balé, vencendo o primeiro por �1 U ti aventuras e "suspense". Romance- .. audacia .. , aveutu-

x 13, A noitada encerrou-se com a Venccdora a Faculdade de Clênci- das Econômicas, Farmá aia e Odon- UM GRITO NO ESCURO
J

ra... ação,.. Um grande espetá-
partida entre Caravana do Ar e Li- [ as Econômicas .dc Velei e Busque- lologia. COM: _ Roberto Luwery culo despertando viva emoção ...

ra, sorrindo fi vitória ao primei-
I te. ,) Sábado último, teve lugar na can- Lutas - Torcidas , 3° Império Argentina, vibran-

ro pela apertada contagem de 18 x I' Promovido pela vitoriosa Fede- cha do Lira Terris Clube, ii tarde a No programa: Noticias da Se.lla-, te estrela espanhola.
17. [ração Atlética Catarincnse de Es- realização da za rodada dos certo na 47 x 18 -

Na.ciOnaJ
Impe»i 1]

I
AMOR CIGANO

Os quadros jogaram assim cons- tudantes (F. A. C. E,}, vai se I'CéI- mes de volei e basquete desse Cam- Filmes· Preços: Cr3 4,00 e 3,00
Iituidos : ·lizanrlo com grandes êxito e in'i- .

(Jeonato, referente ao 10 turno, com Preço: CI'$ 3,00 único Censura até 14 anos.

,
Ubiratan _ Marcos, Érico, RiU- Jhantismo o primeiro Campeonato os seguintes jogos: Censura até 14 anos. ,r FILMES DA SEMANA

nho, Niltinho e Gilberto. I Universitário Catarinense, competi- NO VOLEIBOL FILMES DA SEMANA

I,
HITZ _ Sábado

'I'aubaíé _ Galluf', Cardoso, Er-, cão à qual concorrem equipes das Preliando melhor a Faculdade ale ODEON - A par-tir de sábado PAIXõES TURBULENTAS

ncsto, Ulisséa, Erwin p Rcbôlo. Faculdades locais de Direito, Ciên-t Cíêncías Econômicas triunfou sóbre É COM FSTE QUE EU VOO RITZ - Domingo
____________________________'_ rF, F. Odontologia, pelo escore de :! RITZ hoje ás 5 e 7,30 horas SEM LIC,ENÇA DE AMOR

"seis" a O (15 x 7 e 15 x 10), tendo ..... "-_. ------------------------

��e;�lêldros jogado com estas forma- LOJA MAÇONICAF, O. E.: Tamoio, Murilo, Aldo

Machoviesky, Ari e Eugenio. Regeneração Cafarinense
F..F . o.: Beduschi, Cládio e CONVITE

i\cy; Renato, Erwim e Vinicio. De ordem do Sap : Ir : , Arf.h .. tenho ó prazer de convidar 001>

NO BASQUETEBOL PPod:. IIr:. 18:. da nossa co-irmã "Ordem e Trabalho" assim coma

também tõdos os MMaç:. reg i, de passagem por êste VaI:. para as­

sistirem a Sess t. que esta Loj: . levará a efeito em a noite de 18 da
corr-ente, às 19,:�0 tioras, em a qual serão recepcionados diversos IIr=.
MMest:. no Snb!:. çap:.

Agradecendo a comparência, antecipo os nossos agradecimentos.,
J:_. P:'. - Gr:. Secr:. , ..

COSINHElRA

Precisa-se de unia que durma r,,_

Tendo uma "perfomance" lllllg­

nif'ica, nêste prélío a F. C. E. voltou
a triunfar, vencendo a F. F. O. por
32 x16, resultan.do êsse que apo;:!tll
um grande progresso técnico dos­
eestobolistas acadêmicos.

i

LEONIDAS ESTA' SENDO BEM SUCEDIÕO

Formaram os dois "'fives" as!>illl.

, F. C. E. Saulsinho, Tamoio (l11,
Ad (7), l\Iachowiesky (2) e Depois
Eugenio e novamente Machovíesj{y,
Aldo (12),
F. F. O,: Erwím, Acy (13), G!áu�

dio, Bedusehi. (3), Renato e Nasci·
me·nto .

PRóXIMA "RODADA"
Conforme o "carnet" despo:-:iV')

da F. A. C. E., a próxima "rodadr.'·
que é a final do 1° turno tios cerla­
Illes de. valei e basquete, será r"ali·
7Ald� na tarde de sábado p�óxim(l.
na cancha do I.ira F. C com jogos
entre os quadros da F. C. Ec�ni'lIni­
ca e ·F. Dit'eito.

Catarinenses e cariocas em

compe'ições de vela
Apurou a nossa reportagem que

I
râneo Dr. Vi['gilio GuallJert.o, pre­

�
em dezembro dest� ano serão r8:1- si,dente do Instituto Nacional do

.�·'l,dos, nesta CapItal, empolgantes Pinho, oferecerá a Laça "Juriremi­

.1�
'as a vela e.ntre catul'inenses e riin" para ser disputada entre as

"'C�,m!WQ. 'S, em harC(os tipos "Ll�ht- representações do Rio e Santa Ca.·

•.ming"" e. "Sharpie". O nosso contep·, tarina.

..._--.--...

FLUMINENSE - BOM SUCESSO

Rio, 16 (_.\N) - Surpreendente·
mente o Fluminense jogando com

o Bonsucesso, em prosseguiment.o
ao torneio municipal que está sendo

,disputado nesta capital, emp;"üü,'
sem que fôsse conseguida abertur:1
d.o escore.

Com êsse resultado, desceu (I

;fi 4tI
II d I t· s U 50

Fluminense para o segundo P(�sto
lU etrce p.araDa8�, 1S.8 e

..

s D. t_:es .

O ..,

U da taibela, cuja frenle marcham,

I
II

T ha empatados, Flamengo e Vasco,

, pe O ·CODCUrSO h le eIXelrl�,.
. �raI�b.ém empataram ��ngú.c o

,1\0 que :se iDoticia.. em C �Tb' .,. 1a casa para rcsIdE' f,n\

cOffiPa-1 Amenca,
no segundo Jogo dIsputa-

'o Atlétioo Jlaranaen8e nã
lI. I 1. a'l uno 1, de sua esposa, prOp0i)Lâ essa do ontem.

<contl'atarií. o ai-ant.eiT t maIs nhl\
a pelo Atlético. En�J'etalilo ()

\
._- --

'T.eixeidnha �ue int
o ca

arlllenSCj
aceü direita da seleçã:1 cntal'inen- TREINO DO BOCAIúVA

tafog'e ;e
·

...:ese·'"temne�ou {j Bo- meia
nova proposta, <l.'lmentando Conforme a tabela de treinos

,'�' "" ..�Iilu<:: �e enpon 1·· f· d I
1fira IH) Pa;lmeir.as d:e BJ

-
.. � sc ez 'lS" para 70 mil :;Clzeiros para a semana, con eCIona a'pe a

';formou a '''Gaze�ta 40 upmen,�ll. 111- as "luv,. temporada, 2 TUII crnzei- F.C.D" o Bocaiúva realizará hoje·o
.,., .... , .... ovo qlle. POI' 1·1ma . ,.'

.

, -. tre'no no campo da ent'd de
iI..elx.ell·naha 'Qtnz rRz-.er ·"c& l'

c

tIS, gl atIflCa\,O€� e um "eu I· I a ,

:gre·", diZ'oo.dlo '<lue em P;i:('�101-ne- ros menSl .' o, no que v clube de ramo pr0nto para o ECU primeiro
:atacan'lie l1lrop0s 30 '1

. J P o o

I
apartamem liatamenle d8daOl'o\'ocl, compromisso no Campeonato Ci-

. '.. mI cruzeIros Cireno imec.
'

, t d' d P f·'
, l' tPOI uma temporada f $0(' ';' do assim o COlll,urso a InO e 1'0 ISSlOnaIS, ren e ao

, _'.
,. ", cf'llze,-, desmteressan' "ó' d

.

lOS mcnSaLS, bIchas de {contrato e I do ia· d.
1.ntelro. _'\vaI, no pr XImo ommgo.

, moso l.,

IINGEBR',�·INTO ·04 _TEMPORADA 47-48,
DO�" VELEIROS.· DA ILU4. .

. Enc:errUlJtil· t
...

,
'['ada. de

I.
2° lugar _ Stavros KoLzias e .Jo-

.

III :sua CUll,(li>. 'h' ". S'l';1947:.'1948 l0 '!:T. l_·.' .� a 1ea- se,:} va. . •

. .
,,,,el'euos.da 1"', I, o I ." ..

\]Jzo'U
..
;em .(iÍl�P;lilita de �"a:l\o�'� me-I.

3 �gar
_ Nelson Spogalllcz 6

'·dalhas atrac"""� t ,-_.� na VaimOI Sousa.
, •...,.., .rega a 1Iel eh", •

..o 1
lm�nhã de daniÍJIl'glG últiIlW\.. �

'\. c1�.,s- ," ugfl;r _ Jorge Barbato e Mol-

'slfl(}Ução foi ,est; .' I�'
f) Barbato.

10 lugu.r _ ;Pa�lo Linha!'� 4.
\ Ra� ). o lugar -: C�rlo8 Chierighini e

.�fael Linhar-es.
.. Cal'lo% Dommoill.

PRETO

120 00 MARROM
I HAVANA

Da fabrica ao

EM CROMO
COM SALTO DE
EORBACHA

consumid6r
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Dr. Polydoro S. Thiago
MMico do Hospital de Caridade de

Flor-ianópolis
Assistente da Maternidade

CLIN1CA MÉDICi\' - DISTUR­
BIOS DA GESTAÇAO E DO

PRRTO,
Doenças dos orgãos internos, espe­

cialmente do coração
Doenças da tiroide e demais glândula.

internas
NJtUROTERAPIA - ELECTRO­
CARMOGRAFIA - METABOLIS,

MO BASAL
Consultas diariamente das 15 ás

,

is horas
Aúnde chamados a qualquer hora,

inclusive durante a noite.
Consultório: Rua Vitor Meireles.' 18.

Fone. 702
Residência: Avenida Trompowski, 62,

Fone 760

'Dr. Newton D'Avila
Operações - Vias Urinárias -

Doenças dos intestinos, réto, anus e

Hemorroidas. Tratamento da colite
amebiana.

Fisioterapia - Infra Vermelho.
Consulta: Vital' Meireles, 23. Atende
diáriamente às 11,30 hrs, e á tarde,
das !6 hrs. em diante Residência:
Vida! Ramos. n. 66 - Fone 1.667

Dr. Mário Wendhauseu
Qlnica medica de adultos e criança.

Consultório - Trajano.' 29
Tele!. M. 769

Consulta das 4 ás 6 horas
Residência: Felipe Schmidt n. 38.

Telef. 8!2

Dr. Roldão Consoni
CIRURGIA GERAL - ALTA CIo

,RURGA - MOLÉSTIAS DE SE­
NHORAS - PARTOS

Formado pela Faculdade de Medi­
cina da Universidade de São Paulo,
onde foi assistente por vários anos do
Serviço Cirúrgico do Prof. Alípio

Corrêia Neto ICirurgia do estômago e vias circula­
res, intestinos delgado e grosso, tirei­
de, rins, próstata, bexiga, utero, •

ovários e trompas. Varicocele, hidro-
.

cele, varizes e hernas.
Consultas: Das 3 ás 5 horas, à rua

Felipe Schmídt, 21 (altos da Casa
Paraiso) , Telef. 1.598

Residência: Rua Esteves Juníor, 170;
.

Telef. M. 764
------ _. --- -

Dr. Paulo Fonte.
Clínico e operador •

Consultório: Rua Vitor Meireles. 26.
'Felefone: 1.405

-Consultas das 10 ás, 12 e das 14 i.
15 hrs. Residência: Rua Blumenau,

22� '- Telefone: 1.1;20

Clínica Médica e 'Cil'úrgic.a do

DR. AUJOR LUZ
Médico-Operador-Parteiro

Doenças internas de Adultos e

Crianças
Alta Cirurgia - Cirurgia Geral -

Doenças de Senhoras' - Partos -

Vias Urinárias - Rins - Coração
- Pulmões - Estomago - Fígado

Tratamento da Tuberculose
Pulmonar

Radiologia Clínica (Raios X)
Eletrocardiografia - Ondas Curtas
Indutotermia Eletro Cirurgia
Ultra-Violeta - Infra-Vermelho

Consultório e residência:
Praça Pereira e Oliveira (atráz do

Tribunal) Rua Santos Dumont, n. 8.
Consultas das 9 ás 12 e das 3 ás 6

_ Fone 841. FLORIANóPOLIS

Dr. Lins Neves
Moléstias de senbora

I'
Consultório - Rua João Pinto e, 7
- Sobrado - Telefone 1.461

Residência - Itua Sete de Setembro
- Ediâicio 1. A. P. da Estiva)

Telefone M: 8;,4

DR. A. SANTAEtA
(Formado pela Faculdade Nacio­
nal de Medicina da Universidade

, ' do Brasil)
Médico por concurso da Assístên­
cía a Psicópatas do Distrito

Federal
Ex-interno de Hospital Pf'_iquiá:
trico e MalJicômio Judiciário

da Capital Feeleral
Ex·interno da Santa Casa de Mi·
serícórdía elo Rio de Janeiro
CLíNICA MÉDICA - DOENÇAS

Nl!:RVOSAS
Consultório: Edifício Amélia

Neto - Sala 3.
Residência: Rua Alvaro de Caro

valho, 70.
Das 15 às 18 horas

Telefone:
ooasuttõrto - 1.208.
Res'idênCia - 1.305.

I
Dr. M. S. Cavalcanti

Clinica exclusivamente de criança.
Rua Saldanha Mar,inbo, 10

Telefone M•.732

A tl'adi9ão de seriedade em Clube de Sorteios, de mercac:lorias agora com
novos planos adaptados á legislação em vigor

e

Casas Pré-Fabricadas
Desde CR$ 300fOO a CR$ 500,00, o

melro quadrado
Consulte-aos sem compromisso

'Reinisch S/A - Rua João Pinto, 44
Teteqrama REI� .seta Pror-rauôpolls

I

I· iiit :à6aR�ndibd�Díf;��4r;'d�
a.

i;;;�·a:a
�

i
Eacrlt. -- Praça IS d. No.,. a3. ! ,;..----_

lo. 'CUIdar. ;

__R_'I_ld·_-_Fg_'N_E_::_·ri_:6_8nt_.�_'_C7_.II Não perc� tempo!
, •.•. - _ .• _ ............•......... i Telefone para a Impressora Graiaú Ltda. (telefone

i manual 767), e o nosso a4ente o procurará para receber
i sua encomenda tipográfica, Serviço Est%}erado. En tre4a
i imeâie tSA Preços sezn concorrencia,

Disfribue em premios�

I:
•
•
•
•
•
..
•

Atualmente I de CrS5.000_OO, 5 de Cr$ 650,00
5 de Cr$ 250,00

11jradentes 44:
LAVA e TINGE ROUPAS

Reforma chapeos
Profissional competente - Servi�o rapldo e garantido

------- ._-,._--_ .. "'_ .-

BOM NEGOCIO
para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 renda
c.rta de 10',/. ao ano com recebimento de iuros mensais.

Informações nesta redação.

do
�-------------------------------------------------------,

Guia Paraná
Publica relação dos comerciantes e industriais com seus ende­

reços.
Cada guia é vendido acompanhado de um mapa rodoviário do

Paraná e Santa Catarina.
Redação: Rua Prudente de Moraes, n. 626. - Curitiba.

fr lnSl'pOr'ces regulc,res de corgos do pôrto de

SÃO FRANCISCO DO SUL para NOV4 'OUI
Informações com 08 Agente.

F loris nôpo ,� - Carlos HoepckeS/A - 01- Teletone 1.212 ( End. r eleg.
S ão Francirr o do Sul- Carlos Hoepcke S/A - CI - Telelooe 6 MOOR& MACK

Dr. CLARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO'

Catarina - Brasil

Crim•• cível
Con.tltuiçéio d. Soei.dad..

NATURALIZAÇÕES
. Tituloa D.alarat6rioa

970 kilociclos onda de 300 metros.

Laguna - Santa

PROCURE

Alfaiataria
I QUER VESTlR·SE COM 'CONfORTe E UEGAMCIA 1

J

A

Mello
ItUA VOLUNTÃRIOS OA PÁTRIA. 1'1.- 68 � 1,- ANI)A.R
C"',IO;,lP'O:HA\.lW!I:J .U.LEfq!jE6t40·TE�EGI!""A$: -rltorECTO'l.I'

.

Agencia Geral-para S. Catarina
Rua Felipe Schmidt. 22-·Sob.
C. Postal, 69· Tel, «Protetora»

FLORIANOPOLIS
Roa Felippe Schmidt 48

Fa.bricantli .. distribuidores das afamadas con­

fecções -DISTINTA- • RIVET. POI.ue um grane
d. sortimento d. oasemira.... rl.cado.. brlnl
bons. bo.l'ato•• Qlgodõ•••�moriD. _ aylam.ntol
para alfa!ab.j quo recebe diretamente da.

Snr.. Comercl...t'lnl do int.dcl' no ••ntido d. Ih. fas.rem 'Ima

Flor!anbpoll.; _.. FILIAIS .m Bluna.nau ':l. Lajal.

malho...,,' MbricGa. A COitO •A CAPITAL- anoOlO a otl!ôngllo doa
Vlldto ante. d. �hltuol"lIIm !Suo.. aomprcliI. MATRIZ em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florlan6poUI, 17, ele ,hUlho de 1948

O· afilhado
A bordo do ltaberá ancorado em

nosso pôrto, viaja o sr. José Men­

des dos Santos, sua espõsa, e dois

filhos, sendo que o menor Antônio,

Peron, é a f'ilhado do Presidente

Po I'OIl , da Argentina, 1.1 quem vão

visi taro

Cnnf'orme f'arta documentação
que nos exibiu o Sr. José Mendes,
entre às quais muitos jornais da

Capital da Repúhlica e de Santos,
o batísado ele Antônio, foi 'feito no

Rio, no dia 19 do mês de Agôsto de

19n, pelo Sr. -Batista Luzardo, re­
presentando o Presidente Perrin.

Nada mais visou o sr, José, ao

convidar o Presidente da Argenti­
na para levar à pia baf ismal seu

filhinho, do que homenagear com

Conforme já tivemos ocasião de no­

ticiar, a festejada soprano catarinense

Nazira Mansur, que se tem eXlbido com

GRANDE BAILE DE BAO JOÃO grande êxito, não só no Rio, corno em

outros centros dos mais cultos do pais
NO CLUBE "12"

e do Estado, raalizarâ, hoje, ás 20,30 "O

Apuração final pa1'a Rainha d!'s Clube 12 de Agôsto, o seu anunciado

Esp<l1'tes. concêrto..

N l·tP de 24 do fluente, nos' o salão de honra do elegante "12" estará

_

a ne I
,,' ,.'" I repleto hoje, de elementos reprasentatí­

saloas do clube 12 de Ag030 , rI-, vos de nossa sociedade, que oferecerão

earnente ornamentados ua feitura a Nazira Mansur mais um testemunho

de um arraial, baverá apuração. de como apreciam a sua arte.

final para efeição da MADRINHA

nos ESPORTES.
Haverá tambem prêmios para as

melhores apresentaçõe5 a caráter

·e queima de fogos, dansa da qua­

dr-ilha ...

Sendo grande a procura de me­

�as, desde já se prevê que o êxito

da noÚada tipicamente se,rtaneja,
marcará um grande acontecimento

nos anàis das festas no genero
!iesta Capital.

.

A Secretaria do Clube, pede, por
nosso inLermédio que declaJ'emos

aqui qUe as mesas que não forem

adquiridas no ato da escolha e

sim apenas reservadas, perderão
seu direito' si não forem procura­
das até o dia 20 do corrente, isto
é domingo.
Como o baile se realizará na 5a

feira entrante, faltando poucos dias

para esta festa caipira, as mesas

devem ser adquiridas desde logo e

não apenas res'ervadas, para que

�e possa resolver pronfamente 80·

/bre o assunto.

Dissídio coletivo
Rio, 16 (A. N.) - Sob a prcsír'ên-

.eia do juiz Joaquim Máximo de Car­

valho Junior, presidente do Tri­

hunal Regional de Trabalho da pri­
meira Região, realizou-se uma ses­

são em que foi discutido o dissitho

coletivo dos eml.regados em em­

presas distribuidoras cinematoprá-
ficas.' I.

Pelo magistrado foi proposta d

concessão aos empregados suscitar­

tes de um aumento de quarenta por

cento àqueles que perceberam até

setecentos cruzeiros, semanais e 'I

fixo de trezentos e vinte cruzeiros

por-semana, àquela importância. AS

companhias presentes pediram adia ..

mento, afim de que pudesse ser

feita consulta aos respectivos dire­

tores' sôbre o· aeôrdo proposto pe­

la presidência. Foi marcada
.

par ..

segunda-feira próxima o prosse-

'guimento da fase de conciliação,

"

Hoje, o coocêrio de
Nazira Mansur

Oleo de Peixe
COMPRA-SE QUANTIDADE E

PAGA-SE BOM PREÇO. TRAT,-\H

Á RUA CONSELHEIRO MAFR.\ 41 ..

FLOHIANóPOLIS - CAIXA pos­
TAL 124,

DR. RAFAEL G- CRUZ .LIMA
e

&R. CARLOS LOUREIRO
DA LUZ

ADVOGADOS
escritório:

n') 18 -

Rua João Pitl to
Florianópo-Jis

«Resultados discri­
minados, das eleí­
�ões muoicipais))
Teve o sr, de!j'embargador Guilherl)Íe

Abl'Y, digno Presidente do Tribullal
Regional Eleitoral de Santa Catarina, a

gentileza de ofertar·nos um exemplar,
de folheto' contendo "ResultadoH, (lis·

crinados, das eleições municipais l'eali·

zadas em 23 de novembro de 1947:

Valioso, pelos quadros e mavas que

contém, apresentando o resultado da

apuração geral das ultimas eleições no

Estado, êsse trabalho per�ite \lma com·

pleta interpretação do panorama eleito·

ral catarinense.

Somos gratos.

HOME,NkGEM A IMPRENSA

Está marcado para 5à feira da

próxima semana, dia 24, o festival

do Teatro do Estudante, no Demo­

crata, Clube.

Jantar oferecido· 80
Presidente DUlra
Rio, 16 (A.' ,N.) - O visconde

Alexander oferecerá, hoje, em sua

residência oficial, no Palácio das

Laranjeiras, um jantar ao Presi­

dente da República. Ant-es, o Go­

vernador-geral do Canadá será ho­

menageado pela diretoria da Light
com um almôço no Hiate G-blf-Club.

:>ERVIÇO DE
METEOROLOGIA
Previsão do Tempo, até 14 I}'lras,

do dia 17:

Tempo: Bom, Nevoeiro;
Temperatura: Noite fria. Estúà

vel de dia;
Ventos: Variáveis, moderados;
Temperaturas extremas de hoje:

Máxima 18,2 Mínima 9,0,
4- temperatura máxima de ôatem

ocorreu em Blumenall com 21,5 (;

a Minima d� ho,ie foi registraM .�m

Xanxerê com -5,3 abaixo de �I)rc

com ocorrência de geada forte.

Dr. Ed. MoeBoich
Por despacho do sr. 'Ministro da

Justiça, ,de 6 de Março último, '��a·

rudo no requerimento individeal,
process'ado sob n. H.897-46, do dr.

Ed M'oenni{lh, foi expedido o titulo

declaratório de "Cidadão Brasilei­

ro, ao referido senhor.

O mesmo será justa homenagem
à Imp.r-ens-a da Ca,pital, na p€ssôa
do ,jornalista Batista Pereira, e

Grevistas franceses· constará da comédia em 3 atos -

Paris, 16 (U. P.) _ Depois de A Defensora dos Namorados�
'm noite de contínuas lutas a

'Para essa noitada de �rLe, serão
li a ,

! 'd d D'" d
polícia, reforçada pela guarda mó- conVI. a os as lre"Ol'Jas o Olube

I I é't
' 12, LIra, 15, 6 e 5, bem como do

v-e e pe o -ex rm o, consegulU ex,,! I C t A dê
.

XI d F'
.

. ..

.

en ro ca, mwo e everelro,
pulsar os greVIstas da fabl'lca de' d C t • ". .

d """' ld
.

o en ro _�{lauemlCO . a -",,,,{lU a-
horracha Bergounan, em, Cl'emont d d C'ê

.

E
..'

Ie e I nmas conomwas, a unos
Ferrand. ,Mas antes ·ílesenroJaram- d C I" ,", t

'

d C lé' o . o eglO ua armense, ,o o �

� cenas que lembravam a l'e,:ol�- gio ,éoração de Jesus, do Instituto
çao francesa. ?o telhado da fabl'l- de Educação.
ca, os operárIOS bombardeavam

aj'
-Como se vê será uma í'esta de

, pO,lícia com. t.elhas e garrafas de alta

el.egânci.a
'social e artística.

ácIdo sulfurwo,. enquanto nas A revista "Leia-mel" f,al',á bater
ruas o.s seus COlegas arrancavam umas .chapas da. A'ssistCncia para
o calçamento e derrubavam árvo- ampla .reportagem ilustra,da.
res para construir, barricadas, ou

cavavam trincheiras. Os operários
.

-'Cla fábrica Mich-elin e outras acor­
.

reram em apÓio dos companheiros.
Ambas as partes fizeram' uso d�

, gás Iitcrimogênio, mas a polícia
teve a sua ação prejudicada pela
falta de máscaras.

PERDIDO
. ,PedE>-se, a quem enrontl'OU uma cartel'
ra de dinheit'o contendo 12 dólores amel'i.

canôs, o favor de .entl'egar nesta l'e­

dação, que será gratificado, se assim �
desejar.

Dr.

A. DAMASCENO DA SILVA
ADVOGADO

Ações cíveis. e. comerciais

Esc.- :lua JoIo PiRlo. 5-'-TérreG

(Anexo 10 jor�al ,,0 fSlado·')

F:orianõp�!i, . Santa C31Hin4

ARNOLDO SU.AREZ CUNEO
Clinica Odontolóda

, NOTURNA
Das 18 is 22 bor�s, o()m bOl'l

mareada, 1l oargo de abalizado pro­
fi1!sional

Rua Arcipreste Paiva 17

PA R A f E R' DA S,
E C Z E MAS,
INfLAMAÇÕES,
COCEIRAS,
f R I E I R A 5,
ESPINHAS, ETC.

em Florianópoli$
êste 'ato, a grande nação amiga, - :J. passagem naquele pôr-to, do Ita,
declarou-nos. quera

Acontece agora, que Antôrno-Pe- Por nosso intermédio, o Sr. Jose
ron está ameaçado de não ir vi si- Mendcs dos Santos, faz um apeio
tal' seu padl'inho, pois a passagem para que lhes sejam facllit.actos
que trouxeram do Rio, dá 1.1I1i(';�- meios de continuar sua \"iagctn e

mente direito ao transpcrte .ate ',ao mesmo tempo traz de pÚblico
Florianópolis, em virLude de ler seu agr-adecimento ao :-;1', Albcrt��
perdido o vapôr Jtaquatiá em San- D. Ovád ia, seu eveutuat companllei_.
[os, permanecendo ali vár-ios di9S, 1'0 de viagem, que o tr-m amparado,
Fazendo despesas Inesperadas, até no que lhe tem sido poss ívo].

NUNC� EXISTIU !GUf:1L

de Peruo

o BRASIL QUE EU VI
I Âr<eão Junior

Se amanhã os jamais anuiWia.j nos fornece trigo se lhe fornecerA,
tem que �eemos i�JP.or.tar café,

tal!
mos pneumáticos! Mas �e nós não,

notícia nao constítuírá surprêsa, o prodnzímos em quantidade sun,

pois, decididamente, em nossa ter- ciente para as nossas necessidades
ra tudo pode acontecer. I internas!

.

ProduZiamos a borracha em lar- Os Estados unidos, por sua vez.

ga escala, mas estavamos scrnpre ] só nos vendem àquele PI'(I,·,·, l) .,,"
dependendo da indústria astran- fizermos o pagamento na boca dOo'

gei ra para supr-ir as nossas neces- cofre!

sidades: ti-o ferro; então nem se Mas nos não temos

rala. pois com as maiores reservas em -dolares I

do mundo "plantadas'; em
.

nosso Acabo de ouvir, por intermédio..

solo, importâvamos o mesmo em de uma emissora argentãna a.

JÓI'ma manufaturada, quando nós seguinte notícia: "A Argentina

próprios bem podiam os fabricar o não precisará mais de dólares..

que quízessemos. E o cimento que para comprar carvão americano,.
Impor-turnos da Polônia'? E a ])a-, pois' acaba d� ser firmado um

lata que nos vem da Holanda? No- pacto, comercial entre o nosso,

te-se que êsses países forám t re-I governo e o da Polônia, no sen­

meudamenl« saerifiead�s pela gller� I
tido de trocarmos lã por aquele­

ra, mormente a Polônia que lo}; produto".
quasi que completamente dcstl'lli:-l Notava-se na 'Voz do locuI,Qp"

(ia ! ! portenho, a sua sai isf'ação em

Mas a verdade é que mendigamos transmitir ao mundo tal notícu,
alimentos para o nosso sustento e pois €stava dado mais um pasao.

máquinas .para a nossa indústria. para a libertação comercial daque­
Quanta ironia! Um país como o la República vizinha.

nosso, de uma capacidade agrJcola Já que não possuímos cambiais>

estupenda, dependendo dos outros! em dólares e já que não temos "3fÚ-

Escravisamo-nos de tal forma dito, procuremos fazer um cornér­

aos mercados estrangeiros, que, .eío de compensação, como o Jazia.

dificilmente, conseguiremos que- mos antes da guerra.

brar as cadeias que 110S tolhem. os Somos filhos de um País reco-

movimentos· nhecidamente independente há..

Antigamente, o Estado· ,de �inas, mais de cem anos e nos abala a

sózinho, produzia Lodo o trigo que moral sabermos que precisamos I

necessitávamos, mas hoje, infeliz- implorar ans demais povos o ne-
-

mente, batemos às portas das ou- cessário para o n·osso sustento_ �
Lras nações para, por amôr de Deus, . Fomentemos a produção do tri-·

conseguil'mos minguadas colas da- go e procuremos dar aos nossos ;,ri­

qnale produto. !
ticultores todo o apôio possível,

Pedimo-lo e imploramo-lo, cau- para que êles possam ver o seu pro­
E:ando .. lhes a impressão de que aqui duto apl'oveit�do, pois só assim clei­

estamos a morrer de Jome·! X'aremas' de ser chamados "os men..

A Argentina, pol' exemplo, só. ciÍgos dOo trigo".
.
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Anda aí peja cidade um uso mau co lyerigoso: o das bom-·
hinhas, vllJgarm�l1te conhecidas por cabeça de negro. Estou-­
ram-na,s por tôda a parle,'3 lôdas as horas. Acendem-lhes o es­

topim e largam-nas maliciosamente aos pés de cidadãos des-­
cuidados, A. gTa�la do lanc·e, ao esrépido, vai colendo ade­
sisLas aos grupos- de gurís que se dão a êsse esporte. Mas, -. ,

a proibição deve vir, e vir logo e vir severa. Senhoras têm'
sido molestadas com o abuso. Crianças tém' recebido sustos'
t.remendos e, por c.erto, prejudiciais sob todos os pontos de
vista. Ontem vimos uma des.sas bombinhas ser 'atirada e explo­
,IiI' '8.ob uma parêlha de cavalos, no ponto dos nossos lrarlicio­
nais carrinhos provincianos, E os jornais cariocas, ainda de
ontem, narravam a tragédia ocorri{]a no Rio com as tais bom-­
binhas inpertinentes. -Colocadas, alg'uma·s dentro de uma lata
c?m a :explosão esta se projetou indo atingir uma: eriança. Fe:­
rIda, levada para o Hospital, a pobre vilimazinha faleceLl na­
m�sa -de "Op�r�ções. Ta.mbém pa Capítal da República, outr.o-'
�C1denLe verIfIcou-se amda ha poucos dias: outra bornbinha,.
lmprudente,me�1te coloC�da acesa dentro de uma garrafa, aO"

deflag-ar attng'lU, a mUitos metros, um transeunte ferindo-C)'
gravemente na vista.

'

Vimos, 'Ontem, o c'usto com que foram contidos os cava"'­
los do carro, asustados com a explosão. Se desembestassem,
quanto de mal poderiam fazer, ..

,Coiba-se, pois, o abuso, antes que o arrependiinentó 'seja'
tardIO. E' prerferível que as bombinhas fiquem nas caixas ,a
que provoquem tragédias fora delas.

'

.

,Apliquemos, ao caf2o, uma das máximas de Aporeli: "Se'
maIs vale um pássaro na mão do que dez ,voando, mais valem [

'Uma vespa voando do 'q,ue dez na mão!"
.
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